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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 1 a 31 de janeiro de 2024. O núcleo de Educação Permanente 

– NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização de 

treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de Treinamentos Internos = 107 

• Total Geral de Participações Internas = 525 

• Total Geral de Horas treinamentos = 265:50:00 
 

• Total Geral de Horas/homem = 1:42:54. 

 

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

Foram realizadas no total 6 integrações, sendo 4 de colaboradores novos e 2 de médicos. 

Totalizando 35 participações. Semanalmente são realizadas as reuniões rápidas, reuniões extraordinárias 

sobre a Qmentum e Comissões, fazendo com que os profissionais alinhassem o trabalho realizado durante 

a semana, ideias, projetos, não conformidade e acertos. 

4. TREINAMENTOS 

O Treinamento de Gestão de Cuidados com Dispositivos é essencial para garantir que as equipes 

de saúde, técnicos e profissionais estejam adequadamente preparados para operar, manter e gerenciar 

dispositivos médicos e tecnológicos de maneira eficaz e segura. Esse treinamento abrange desde o uso 

correto até a manutenção preventiva e a gestão de riscos, e sua importância pode ser entendida por 

diversos fatores.  

Dispositivos médicos, como ventiladores, monitores de sinais vitais, bombas de infusão, entre outros, 

desempenham papel crucial na assistência ao paciente. A falha ou uso inadequado desses dispositivos 

pode comprometer a segurança do paciente, podendo até levar a complicações graves. Um treinamento 

adequado assegura que os profissionais saibam como operá-los corretamente, identificando e corrigindo 

problemas rapidamente. 

Muitos incidentes com dispositivos médicos acontecem por falta de familiaridade ou treinamento 

inadequado. Quando os profissionais estão bem treinados, eles cometem menos erros, o que leva a um 

melhor controle sobre os cuidados prestados e minimiza a ocorrência de falhas que podem ser 

prejudiciais. 
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Quando o dispositivo é bem manejado, a qualidade do atendimento melhora, o que leva à satisfação 

dos pacientes. Em muitos casos, o sucesso de certos tratamentos depende do uso eficiente de 

tecnologias. Isso reflete diretamente na experiência do paciente e no sucesso terapêutico. 

Portanto, o treinamento em gestão de cuidados com dispositivos não só melhora a segurança e 

eficácia no cuidado dos pacientes, mas também traz benefícios econômicos e operacionais para as 

instituições de saúde. A capacitação contínua é fundamental para lidar com a complexidade dos 

dispositivos médicos modernos e garantir um atendimento de saúde mais seguro e eficaz. 

 

 

Imagem 1 – Treinamento de Gestão de cuidados com dispositivos 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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PLANEJADO X EXECUTADO 
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Análise:  

 Em consideração ao Plano Anual de Treinamentos, no mês de janeiro foi realizado 47% do planejamento, 

para constar obtivemos 9 treinamentos extraordinários.  

 
TREINAMENTOS EXTRAORDINÁRIOS – MENSAL 
 

Processo de desinfecção de instrumentais médicos e respiratórios 

Carrinho de emergência + ambú (manuseio) 

Higienização das mãos  

Manejo da dengue e principais cuidados 

Time de resposta rápida 

ROP DAY Identificação do paciente 

Orientação Individual quanto a normas institucionais 

Devolução de medicamentos não administrados 

Dupla checagem e uso racional dos kits da farmácia 
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ANEXO 

REGISTROS DE TREINAMENTOS GERAL 

 
Treinamento – Colaboradores  



 
  
  

9 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

 
 
 
 

ANEXO 

REGISTROS DE TREINAMENTOS SETORIAIS  



 
  
  

10 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

 

 
 



 
  
  

11 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

 
 
 



 
  
  

12 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 



 
  
  

13 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 



 
  
  

14 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 



 
  
  

15 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 



 
  
  

16 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO NÚCLEO DE 

EDUCAÇÃO  PERMANENTE 

FEVEREIRO 2025 

UPA SANTA PAULA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  
  

2 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

SUMÁRIO 

1. OBJETIVO .................................................................................................................................... 3 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS ...................................................................................................... 3 

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS ............................................................. 3 

4. HISTORICO DE REVISÃO ........................................................................................................... 10 

5. ELABORAÇÃO E APROVAÇÃO DO DOCUMENTO ..................................................................... 10 

 

  



 
  
  

3 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 28 de FEVEREIRO de 2025. O núcleo de Educação 

Permanente – NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de 

realização de treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 15 

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 128 

• Total Geral de Participações Internas = 577 

• Total Geral de Horas treinamentos = 316:05:00 
 

• Total Geral de Horas/homem = 02:01:21. 

 

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

Foram realizadas no total 2 integrações de colaboradores novos. Totalizando 5 participações. 

Semanalmente são realizadas as reuniões rápidas, reuniões extraordinárias sobre a Qmentum e 

Comissões, fazendo com que os profissionais alinhassem o trabalho realizado durante a semana, ideias, 

projetos, não conformidade e acertos. 

4. TREINAMENTO DE NR32 

Os profissionais de saúde estão frequentemente expostos a riscos biológicos, como vírus, bactérias e 

outros patógenos, principalmente durante o atendimento a pacientes com doenças infectocontagiosas. O 

treinamento adequado em NR 32 garante que esses profissionais saibam como usar os Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs), como luvas, máscaras e aventais, para evitar contaminações (BRASIL, 1994). 

Os materiais perfurocortantes, como agulhas e lâminas, são uma das principais fontes de acidentes na 

área da saúde. A NR 32 orienta sobre o uso seguro desses materiais, prevenindo acidentes que possam 

resultar em contaminações graves (COSTA et al., 2018). O treinamento em NR 32 aborda procedimentos 

e práticas de segurança que contribuem para a redução de acidentes de trabalho, como quedas, 

exposição a substâncias perigosas e outros tipos de lesões. Com um bom treinamento, os profissionais 

aprendem a agir corretamente em situações de risco, o que pode evitar lesões graves (SILVA; GOMES, 

2017). 

  Além dos riscos físicos, o trabalho na área da saúde pode ser estressante e emocionalmente 

desgastante. O treinamento em NR 32 inclui também a promoção de estratégias de proteção à saúde 

mental dos trabalhadores, considerando a alta carga emocional envolvida no atendimento aos pacientes 

(MARTINS; OLIVEIRA, 2019). O cumprimento da NR 32 é uma exigência legal para os estabelecimentos 
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de saúde. O treinamento adequado garante que as instituições e seus profissionais cumpram a legislação 

vigente, evitando multas e promovendo um ambiente de trabalho seguro e saudável (BRASIL, 1994). 

A NR 32 também abrange o treinamento dos profissionais para a ação em emergências, como 

acidentes com produtos químicos ou biológicos, incêndios e outros imprevistos. Com a capacitação 

necessária, os trabalhadores são capazes de atuar rapidamente, evitando complicações e protegendo sua 

saúde e a dos pacientes (BRASIL, 1994). O treinamento em NR 32 proporciona conhecimento sobre 

práticas adequadas de higiene, limpeza e desinfecção, o que é fundamental para prevenir infecções tanto 

nos trabalhadores quanto nos pacientes. O uso correto de produtos desinfetantes e a adoção de práticas 

de esterilização são ensinados para garantir um ambiente de trabalho livre de contaminações (COSTA et 

al., 2018). 

 

 

Imagem 1 – Treinamento in loco de NR 32 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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5. TREINAMENTO DO PROTOCOLO REVISADO DE SEPSE – CINESEPSE  

O treinamento de sepse tem como foco os colaboradores assistenciais da unidade, especialmente 

enfermeiros, técnicos de enfermagem e médicos, porém será aberto à participação de todos os públicos. A 

temática sepse também promove incentivo a prevenção de infecções hospitalares e elucida a todos o fluxo 

de atendimento do paciente suspeito de sepse que não raramente procura o serviço, oferecendo 

conhecimento técnico e científico a todos os interessados, mesmo que sua presença não seja obrigatória, 

corroborando com o conceito de treinar a unidade toda, como unidade em sua forma propriamente dita. 

   

Imagem 2 – Treinamento de Sepse – Cine Sepse 

  
Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 

 

 

 A ação se dá através de um filme gravado nas UPAs, semelhante ao treinamento “cine medicação 

segura” realizado em prol da semana da medicação segura, cujo elenco é formado pelos próprios 

colaboradores em seu ambiente laboral respeitando todas as normas institucionais e a LGPD dos usuários 

do serviço. Neste filme de própria autoria o roteiro traz instruções narradas dos passos importantes a 

serem seguidos para cumprimento do que estabelece o protocolo clínico de prevenção precoce de sepse, 
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atualizado em tempo pela equipe de controle de infecções hospitalares, contando com a rica contribuição 

da médica infectologista e mestre em ciências da saúde Gabriela Margraf Gehring. De forma lúdica o filme 

é de fácil compreensão até mesmo para leigos na área, apresentando no televisor das salas de reuniões 

das UPAs as quais recebem decoração na temática “infecções” e redução da luminosidade externa, 

ambiente que otimiza o foco do expectador na luz do televisor e na mensagem cinematográfica.  

 

Imagem 3 – Treinamento de Sepse – Cine Sepse 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Assim que os colaboradores adentrarem no cinema serão realizados “toques estratégicos” da 

equipe organizadora com tinta (visível somente sob luz negra) em alguns locais, pessoas e objetos, assim 

que a luz negra for acesa a tinta brilhará e será falado sobre o perigo de esquecermos do que não é visto 

e de quão é subestimada a lavagem das mãos, a principal forma de prevenção de infecções nas unidades 

de saúde, promovendo de forma lúdica e divertida sensibilização quanto a importância da higiene efetiva 

das mãos e cuidados com dispositivos invasivos nos pacientes atendidos.  
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Imagem 4 – Treinamento de Sepse – Cine Sepse 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 
 

Esse plano de ação teve como base norteadora além dos protocolos da unidade artigos científicos 

como: Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimodal, de Richard Mayer, um dos principais pesquisadores 

no campo da aprendizagem diferencial, que argumenta que o cérebro humano processa informações de 

maneira separada para diferentes canais (visual e auditivo), e que a aprendizagem é mais eficaz quando 

informações relevantes são apresentadas simultaneamente por esses canais de forma coordenada. 
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Imagem 5 – Treinamento de Sepse – Cine Sepse 

 

 
 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 6 – Treinamento de Sepse – Cine Sepse 

 

 
 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 
 

 

 
TEMAS DOS TREINAMENTOS EXTRAORDINÁRIOS – FEVEREIRO  
 

PROTOCOLO REVISADO DE SEPSE 

MEDICAMENTOS MULTIDOSES 

MPP E MAVS 

ISSO-EPI-HIGIENE DAS MÃOS-PARAME TAÇÃO E DESPARAMENTAÇÃO-LUVA-PERFURO-
SANEANTES 
CADSUS 

FLUXO DE COLETA 

ATENDIMENTO A VÍTIMAS DE VIOLENCIA SEXUAL 

DESCARTE DE RESIDUOS 

HIGIENE DAS MÃOS 

FISPQ 
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FLUXO DE ACIDENTE TIPICO, MATERIAL BIOLOGICO E DE TRAJETO 

ORGANIZAÇÃO DOS ARMARIOS DA COPA 

NR32 
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1. OBJETIVO
Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 31 de MARÇO de 2025. O núcleo de Educação Permanente 

– NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização de 

treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula. 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 15

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 30

• Total Geral de Participações Internas = 377

• Total Geral de Horas treinamentos = 554:05:00

• Total Geral de Horas/homem = 03:34:29.

O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade.

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS
As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os estagiários 

que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas. 

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula e da UPA Santana no total 7 

integrações, 2 Institucionais, 2 médicas (sendo 1 extraordinária) e 2 de estagiários, totalizando 40 

participações com 554:05:00 horas totais e 03:34:29 horas/homem.

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto ou de vínculo terceirizado.
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4.  TREINAMENTO DE IDENTIFICAÇÃO SEGURA
       Nos dias 12 e 13 de Março, foram realizadas ações pelo setor de Qualidade sobre a 

IDENTIFICAÇÃO SEGURA. A identificação segura dos pacientes em unidades de pronto atendimento 

(Upas) é fundamental para garantir a segurança, a qualidade do atendimento e a eficácia dos 

tratamentos. 

       A identificação incorreta de um paciente pode levar a sérios erros médicos, como administração de 

medicamentos errados, realização de exames em pacientes errados ou até mesmo tratamentos 

inadequados. Garantir que os pacientes sejam identificados corretamente, por meio de pulseiras, 

etiquetas ou sistemas eletrônicos de registro, é essencial para minimizar esses erros.

       Uma identificação segura também facilita a comunicação entre a equipe médica, os profissionais 

de saúde e o próprio paciente. Em um ambiente de pronto atendimento, onde os casos podem ser 

urgentes e muitos pacientes estão sendo atendidos simultaneamente, a comunicação eficaz é vital para 

garantir que todos recebam o tratamento adequado.

       Em muitos casos, pacientes em unidades de pronto atendimento podem não estar em condições 

de fornecer informações detalhadas sobre seu histórico médico. A identificação segura permite que a 

equipe médica acesse rapidamente informações como alergias, medicamentos em uso e condições 

preexistentes, garantindo diagnósticos e tratamentos mais precisos e personalizados.

       Erros de identificação podem resultar em consequências graves, como transfusões sanguíneas 

incorretas, administração errada de medicamentos ou até mesmo procedimentos cirúrgicos em 

pacientes errados.

       Muitos órgãos reguladores de saúde, como a ANVISA e o CFM (Conselho Federal de Medicina), 

estabelecem normas e diretrizes relacionadas à identificação segura dos pacientes. Essas práticas são 

essenciais para garantir que os serviços de saúde estejam em conformidade com os requisitos legais e 

normativos.

       Em unidades de pronto atendimento, os pacientes muitas vezes recebem alta rapidamente, ou são 

encaminhados para outros serviços, como internações. Ter um sistema de identificação eficaz permite 

um acompanhamento contínuo e preciso desses pacientes, evitando confusões durante a alta ou a 

transferência.

       Pacientes e familiares sentem-se mais seguros e confiantes quando sabem que a equipe 

assistencial está utilizando métodos eficazes de identificação e que todos os cuidados estão sendo 

tomados para evitar erros. Isso contribui para a experiência positiva do paciente e o fortalecimento da 

relação de confiança entre paciente e instituição de saúde.
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Imagem 2 e 3 – Treinamento de Identificação Segura

                            

 
Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

Imagem 4 e 5 – Treinamento de Identificação Segura

                                  

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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Imagem 6 e 7 – Treinamento de Identificação Segura

                                 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

Imagem 8 e 9 – Treinamento de Identificação Segura

                     

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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5. TREINAMENTO DE MAPA RISCO E MAPA ESTRATÉGICO
Nos dias 10 e 15 de Março, foram relizadas ações sobre Mapa estratégico e de risco com os 

colaboradores da UPA Santa Paula, pela Supervisão Assistencial da unidade. Na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), tanto o mapa de risco quanto o mapa estratégico desempenham papéis fundamentais 
na organização e na gestão da qualidade do atendimento, além de promoverem a segurança e eficiência 
dos serviços prestados.
       O mapa de risco é uma ferramenta que permite identificar, avaliar e priorizar os riscos que podem afetar 
o funcionamento da UPA. Ele envolve a análise de diversas situações que podem comprometer a segurança 
dos pacientes, da equipe e da própria unidade.
       A importância do mapa de risco está em permitir que a gestão da UPA possa planejar e implementar 
estratégias para mitigar ou eliminar esses riscos, garantindo um ambiente mais seguro para pacientes e 
profissionais de saúde.
       Já o mapa estratégico tem um foco mais voltado para a gestão do planejamento a longo prazo. Ele é 
utilizado para definir as metas e objetivos da UPA, alinhando as ações necessárias para atingir as metas de 
qualidade e eficiência no atendimento. 

TEMAS DOS TREINAMENTOS – MARÇO 

1.  PASSAGEM DE PLANTÃO/ VISITA MULTIDISCIPLINAR/ GERÊNCIAMENTO DE RISCO
2. TEMPO DE COLETA DE GASOMETRIA RÁPIDA E MANEJO DE PACIENTES HI/ SINTOMÁTICOS 

EM SALA DE EMERGÊNCIA/ OBSERVAÇÃO
3. MAPA ESTRATÉGICO/ MISSÃO, VISÃO E VALORES/ 9 CERTOS/ MAV e MPP
4. COMUNICAÇÃO COM O PACIENTE NA CR/ FLUXO DO PCT NA UNIDADE/ GERENCIAMENTO 

DO PAINEL 
5. SUTURA SEGURA
6. PROTOCOLO DE CR ADULTO
7. PROTOCOLO DE SEPSE - CORPO CLÍNICO
8. HIGIENIZAÇÃO DAS PONTEIRAS DO OTOSCÓPIO
9. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS
10. PROTOCOLO DE SEPSE 
11. FLUXO DO SORO ANTIRRÁBICO E PARA ACIDENTE COM ANIMAIS PEÇONHENTOS
12. PROTOCOLO DE SEPSE – ENFERMAGEM
13. FISPQ- FICHA DE INFORMAÇÃO DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS
14. FLUXO DE ACIDENTE DE TRABALHO
15. 5 S
16. IDENTIFICAÇÃO SEGURA
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ANEXO 1. REGISTROS DE TREINAMENTOS GERAL

Treinamento – Colaboradores 

ANEXO 2. REGISTROS DE TREINAMENTOS SETORIAIS   
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 30 de Abril de 2025. O Núcleo de Educação Permanente 

– NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização de 

treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 38 

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 165 

• Total Geral de Participações Internas = 1102 

• Total Geral de Horas treinamentos = 720:00:00 
 

• Total Geral de Horas/homem = 04:38:43. 

 

O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 

 

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os estagiários 

que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total 2 integrações, 1 

Institucional e 1 médicas, totalizando 20 participações com 29:00:00 horas totais e 01:27:00 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto ou de vínculo terceirizado. 



 
  
  

4 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

 4. TREINAMENTO DE FERRAMENTAS DE QUALIDADE COM FOCO NA GESTÃO EM SAÚDE 

      No dia 10 de abril, foi realizado um treinamento com os gestores da UPA Santa Paula e Santana, focado 

em Ferramentas de Qualidade aplicadas à Gestão em Saúde. O treinamento começou com uma discussão 

inicial sobre conceitos fundamentais, onde os participantes foram questionados sobre: 

- O que é um problema? 

- O que é um processo? 

- Qual é o nosso produto? 

- O que buscamos? 

Em seguida, o treinamento abordou os diferentes tipos de Ferramentas de Qualidade, incluindo: 

- Ferramentas estatísticas; 

- Ferramentas de melhorias contínuas; 

- Ferramentas de melhoria assistencial. 

Essa abordagem permitiu que os gestores compreendessem melhor como aplicar as Ferramentas de 

Qualidade para melhorar a gestão em saúde nas unidades. 

 

Imagem 1 e 2 – Treinamento de Identificação Segura 

                               

  
Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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4. TREINAMENTO DE MANUSEIO E PROGRAMAÇÃO DA BOMBA DE INFUSÃO 

Nos dias 15 e 16 de Abril, foram realizadas ações sobre a programação e manuseio das bombas de 
infusão com os colaboradores da UPA Santa Paula, pelo NEP e a empresa PRÓ VIDA.  

 A capacitação contínua da equipe de enfermagem no manuseio e programação de bombas de 
infusão é de extrema importância para a segurança do paciente, a eficiência dos tratamentos e a qualificação 
da assistência prestada. Esse processo garante que os profissionais estejam atualizados quanto ao uso 
correto do equipamento, prevenindo erros de medicação, infiltrações, extravasamentos e outras 
intercorrências que podem colocar a vida do paciente em risco. 

Além disso, o treinamento constante fortalece a autonomia técnica dos profissionais, contribui para a 
padronização dos procedimentos, otimiza o tempo de resposta em situações críticas e reduz a necessidade 
de manutenção corretiva por uso inadequado. A capacitação também permite o alinhamento com os 
protocolos institucionais e as boas práticas assistenciais, promovendo a cultura de segurança e qualidade 
dentro da unidade de saúde. 

Imagem 3 – Treinamento de Manuseio e Programação da BI 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

5. AÇÃO ABRIL VERDE 

Nos dias 29 e 30 de Abril, foram realizadas ações sobre a conscientização e prevenção de acidentes e 

doenças no trabalho, as quais são de fundamental importância para garantir a saúde, segurança e bem-

estar dos colaboradores, além de promover um ambiente laboral mais produtivo, ético e humanizado. Essas 

ações visam: 

- Reduzir riscos ocupacionais: Identificando e minimizando perigos nos ambientes de trabalho, 

evitando acidentes que podem causar afastamentos, incapacidades ou até mortes. 

- Promover a cultura da prevenção: Incentivar atitudes seguras e comportamentos responsáveis entre 

os profissionais, fortalecendo o compromisso coletivo com a segurança. 

- Cumprir a legislação trabalhista e normas regulamentadoras (NRs): As campanhas educativas 

contribuem para o cumprimento das obrigações legais e evitam penalidades à instituição. 
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- Diminuir custos com afastamentos e indenizações: Ao prevenir acidentes e doenças, reduzem-se 

os gastos com tratamentos médicos, afastamentos, reabilitações e processos judiciais. 

- Melhorar o clima organizacional: Colaboradores que se sentem seguros tendem a ser mais 

motivados, satisfeitos e engajados com o trabalho. 

- Aumentar a produtividade e a qualidade do serviço: Um ambiente seguro favorece a concentração, 

reduz o estresse e melhora o desempenho da equipe. 

- Fortalecer a imagem institucional: Empresas e instituições que cuidam da saúde de seus 

trabalhadores são reconhecidas como responsáveis e comprometidas com a valorização humana. 

 Foras realizadas diversas dinâmicas, entre elas o JOGO DA MEMÓRIA onde o colaborador teria 

que achar o resíduo e seu respectivo local correto para descarte, dinâmica da AGULHA com o uso da caneta 

simbolizando a agulha e o risco de perfuração na reencapagem e o jogo de QUEM SOU EU com perguntas 

e respostas. 

Imagem 4 e 5 – Ação Abril Verde 

   

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 5 e 6 – Ação Abril Verde 

   

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 

Imagem 7 e 8 – Ação Abril Verde 

   

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 

6. TREINAMENTO DE DIREITOS DAS MULHERES NA SAÚDE 

Nos dias 02, 03 e 04 de Abril, foram realizados pelo Serviço Social o treinamento com os colaboradores 

sobre quais são os direitos das mulheres na saúde, os quais estão diretamente relacionados à promoção 

da equidade, ao acesso digno ao cuidado e ao reconhecimento das especificidades biológicas e sociais 

que impactam a saúde feminina. As mulheres têm necessidades de saúde específicas, como a saúde 

reprodutiva, o ciclo menstrual, gravidez, parto, menopausa e maior prevalência de algumas doenças 
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como câncer de mama e osteoporose. Os serviços de saúde são porta de entrada para a identificação 

e acolhimento de mulheres vítimas de violência física, sexual ou psicológica. 

 
TEMAS DOS TREINAMENTOS – MARÇO  
 

1. FERRAMENTAS DE QUALIDADE COM FOCO NA GESTÃO EM SAÚDE 

2. REQUISIÇÃO DE SERVIÇOS ENG. CLÍNICA- EFFORT 

3. CONTROLE DE LIMPEZA 

4. INVENTÁRIO - ROUPARIA 

5. INCLUSÃO, EXCLUSÃO E CADASTRO CNES 

6. FORMULAÇÃO DO FLUXO DE MEDICAÇÃO 

7. IBSP 

8. BOMBA DE INFUSÃO 

9. ALINHAMENTO DE PROCESSOS DA FARMÁCIA - ST MEDICAÇÃO 

10. RELATÓRIO QGA 

11. ATUALIZAÇÃO DE DADOS CADASTRAIS 

12. CASOS SUSPEITOS DE DENGUE - CR 

13. SOLICITAÇÃO DE EXAME DA DENGUE 

14. ORIENTAÇÕES E VACINA INFLUENZA 

15. NR 32 

16. IDENTIFICAÇÃO DE DISPOSITIVOS E EQUIPOS 

17. CUIDADOS COM ACESSO CENTRAL 

18. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

19. NR 06 

20. AÇÃO ABRIL VERDE - PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

21. DESCARTE DE RESÍDUOS E A CORRETA IDENTIFICAÇÃO DAS LIXEIRAS 

22. NR 32 

23. TEMPERATURA DA GELADEIRA 

24. FORTALECIMENTO DA DUPLA CHECAGEM 

25. MANUTENÇÃO FLUXOS DA FARMÁCIA 

26. PREENCHIMENTO E DUPLA CHECAGEM DE D.O. 

27. AUDITORIA E ORGANIZAÇÃO DE PRONTUÁRIO 

28. ALTA DO PACIENTE NO SISTEMA 

29. DIREITO DAS MULHERES NA SAÚDE 

30. PESQUISA DE SATISFAÇÃO DO PACIENTE Á REFEIÇÃO 

31. IDENTIFICAÇÃO CORRETA DE EQUIPOS, DIETAS E MEDICAÇÃO 

32. DEVOLUÇÃO CORRETA DE KIT´s DE PROCEDIMENTOS Á FARMÁCIA 

33. FLUXO DE TEMPO DE ESPERA PARA COLETA DE EXAMES LABORATORIAIS 

34. PRRENCHIMENTO ADEQUADO DAS FICHAS INSTITUCIONAIS DE SSVV, ESCALA DE DOR / 
CHECAGEM DE MEDICAÇÕES E COLETA EM PRONTUÁRIO FÍSICO 

35. IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE NA CABECEIRA DA CAMA E GERENCIAMENTO DE RISCO 

36. MANEJO DA GESTANTE EM TRABALHO DE PARTO NA EMERGÊNCIA- HUMANIZAÇÃO 

37. A IMPORTÂNCIA DO RX DE ABDOME AGUDO 

38. RADIOPROTEÇÃO 
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 31 de Maio de 2025. O Núcleo de Educação Permanente 

– NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização de 

treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 33 

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 176 

• Total Geral de Participações Internas = 880 

• Total Geral de Horas treinamentos = 491:10:00 
 

• Total Geral de Horas/homem = 03:10:08. 

 

O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 

 

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os estagiários 

que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total 8 integrações, 4 

Institucional e 4 de estagiários de várias instituições, totalizando 22 participações com 26:00:00 horas totais 

e 01:10:55 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto ou de vínculo terceirizado. 
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 4. TREINAMENTO DO PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA. 

      Nos dias 27 a 29 de Maio, foi realizado um treinamento com os colaboradores da UPA Santa 

Paula, focado no Protocolo de Dor Torácica da instituição. O treinamento foi realizado no modelo de 

cinema, com a distribuição de pipoca para os participantes e abordado os tempos de atendimento, 

qual o passo a passo do protocolo e a importância de cada um no atendimento ao paciente.  

      O protocolo de dor torácica é crucial para um atendimento eficiente e seguro em emergências 

cardiovasculares. Ele padroniza as etapas do diagnóstico e tratamento, garantindo que os pacientes 

com dor torácica recebam cuidados de qualidade e em tempo hábil, o que pode ser vital para a 

prevenção de complicações e a redução da mortalidade.  

 

Imagem 1 e 2 – Protocolo de Dor Torácica 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

 
Imagem 3 e 4 – Protocolo de Dor Torácica 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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5. AÇÃO LAVAGEM DAS MÃOS 

Nos dias 5 a 9 de Maio, foram realizadas ações sobre a importância da higienização das mãos pelo 
setor da SCIH e NEP, tanto com os colaboradores como com os pacientes da unidade. Foram realizados 
treinamentos lúdicos relacionados a higienização das mãos e a importância dos 5 momentos.  
      A higienização das mãos na área da saúde é fundamental para prevenir a transmissão de 
microrganismos que causam infecções, protegendo tanto pacientes quanto profissionais. Essa prática 
simples e eficaz reduz a disseminação de doenças, evitando complicações e aumentando a segurança nos 
ambientes de saúde.  

Imagem 5 e 6 – Ação Lavagem das Mãos 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 7 e 8 – Ação Lavagem das Mãos 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 9 e 10 – Ação Lavagem das Mãos 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 11 e 12 – Ação Lavagem das Mãos 

 
 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

 

6. AÇÃO DA SEMANA DA ENFERMAGEM 

Nos dias 12 a 16 de Maio, foram realizadas ações com a equipe de enfermagem as quais promoviam o 

cuidado físico e psicológico dos colaboradores. Realizamos o momento do autocuidado com a ajuda de uma 

profissional da Mary Kay, a qual ensinou a automaquiagem, e cuidados com a pele. 

      Realizamos uma roda de conversa com a ajuda do Psicólogo da Instituição Anhanguera sobre Saúde 

mental dos profissionais de saúde, realizando questionamentos e prezando pelo autocuidado. 

      A Semana da Enfermagem tem como objetivo valorizar os profissionais, promover reflexões sobre o 

cuidado com quem cuida e fortalecer os vínculos dentro das equipes de saúde.  Ações de saúde mental 
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para os profissionais da área da saúde é crucial para garantir um ambiente de trabalho mais saudável, 

produtivo e seguro, tanto para os profissionais como para os pacientes. Profissionais da saúde estão 

expostos a situações estressantes, carga de trabalho intensa e emoções difíceis, o que os torna mais 

vulneráveis a problemas de saúde mental.    

Imagem 13 e 14 – Ação Semana de Enfermagem 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 

Imagem 15 e 16 – Ação Semana de Enfermagem 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 17 e 18 – Ação Semana de Enfermagem 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 

Imagem 19 e 20 – Ação Semana de Enfermagem 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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7. TEMAS DOS TREINAMENTOS – MAIO  

 

1. PROVA DE LAÇO 

2. DIREITO DOS PACIENTES COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E PCD 

3. IBSP- CAMPANHA DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

4. IBSP- EVENTOS ADVERSOS 

5. RODA DE CONVERSA SOBRE SAÚDE MENTAL (SEMANA DA ENFERMAGEM UPA E 
ANHANGUERA) 

6. CLASSIFICAÇÃO DE RISCO ADULTO E PEDIÁTRICA 

7. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

8. PROTOCOLO DE SEPSE 

9. IBSP- AÇÕES VOLTADAS A PEDIATRIA 

10. IBSP- RESULTADO DO RELATÓRIO SEMESTRAL 

11. SISTEMA INTERACT 

12. ROP DAY- IDENTIFICAÇÃO SEGURA 

13. ROP DAY- REGISTRO SEGURO 

14. ROP DAY- IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO SEGURO 

15. REPOSIÇÃO, MONTAGEM E BAIXA DOS KIT´s 

16. ATENDIMENTO PRESCRIÇÕES NO SISTEMA TASY+ ORGANIZAÇÃO E REPOSIÇÃO BINS 

17. ATENDIMENTO DO LOTE NA PASSAGEM DE PLANTÃO 

18. TRANSPORTE DE MEDICAMENTOS NA UNIDADE 

19. PLANILHA FARMÁCIA EXTERNA-OUTROS LOCAIS 

20. DOSE DE ATAQUE MEDICAMENTOS 

21. DISPENSAÇÃO MEDICAMENTOS FARMÁCIA EXTERNA 

22. ERGONIMIA NO TRABALHO 

23. PROTOCOLO DE SEPSE PEDIÁTRICO 

24. BUNDLES PREVENÇÃO DE INFECÇÃO 

25. PGRSS 

26. FLUXO NA ABERTURA DE FICHAS PELO NIR 

27. AÇÃO HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

28. TROCA DE IDENTIFICAÇÃO DA CAIXA DE PÉRFURO CORTANTE 

29. ATRIBUIÇÕES DO SERVIÇO SOCIAL 

30. FLUXO TRIAGEM 
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1. OBJETIVO
Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

–  NEP,  da  UPA  Santa  Paula,  no  período  de  01  a  30  de  Junho  de  2025.  O  Núcleo  de  Educação 

Permanente  –  NEP é  responsável  por  organizar  e  gerenciar  as  ações  para  atender  a  demanda  de 

realização de treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula. 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS

 Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 48

 Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 324

 Total Geral de Participações Internas = 2355

 Total Geral de Horas treinamentos = 1761:40:00

 Total Geral de Horas/homem = 11:21:56.

O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de  

turmas  é  referente  a  quantidade  de  turmas  realizadas  para  aplicação  destes  temas.  Os  temas  dos  

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo  

entre  as  lideranças  responsáveis  pelos  setores  envolvidos,  realizado  após  análise  feita  através  do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por  falhas nos  processos,  ou  autorreferenciadas pelos  profissionais  da ponta,  

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade.

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS
As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções  

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão,  

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente  laboral.  O  RH  faz  sua  fala  pertinente  aos  processos  do  setor  e  entrega  para  100%  dos 

colaboradores  integrados  o  Manual  do  colaborador.  Também  são  realizadas  integrações  para  os 

estagiários que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas. 

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total 10 integrações, 7 

Institucional, 1 da equipe médica e 2 de estagiários de várias instituições, totalizando 30 participações com 

60:00:00 horas totais e 02:00:00 horas/homem.

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto ou de vínculo terceirizado.
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 4. TREINAMENTO DO EXAME DE TROPONINA E GASOMETRIA

      Nos dias 05 e 06 de Junho, foi realizado um treinamento com os colaboradores da Enfermagem da 

UPA Santa Paula, focado nos exames de Troponina e Gasometria. O treinamento foi realizado na sala 

de coleta onde ficam os aparelhos na unidade, realizado a capacitação pela Assessora Tatielly Kruk 

da empresa Supritécnica e abordado a apresentação física e mecânica do analisador, apresentação 

geral e detalhada das telas com cada função, procedimentos de inicialização e finalização do 

equipamento, programação e execução da calibração e programação e execução juntamente com 

monitoramento da equipe. Durante as operações, foi possível garantir uma compreensão adequada do 

manuseio do equipamento por todos os envolvidos. Foram frisados quanto a sua importância dos 

cuidados com o equipamento para toda a equipe.

      A gasometria arterial e o exame de troponina são exames complementares importantes para a 

avaliação da saúde cardiovascular e respiratória. A gasometria avalia o equilíbrio ácido-base e a 

oxigenação do sangue, enquanto a troponina indica lesões no músculo cardíaco, sendo crucial no 

diagnóstico de infarto

Imagem 1 e 2 – Exame de Troponina e Gasometria

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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Imagem 3 e 4 – Exame de Troponina e Gasometria

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

Imagem 5 e 6 – Exame de Troponina e Gasometria

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

5. IMOBILIZAÇÃO DE FRATURAS E LUXAÇÕES
Nos  dias  11,  12,  25  e  26  de  Junho,  foram realizadas  capacitações  teóricas  e  práticas  com 76  

colaboradores  da Enfermagem e Medicina sobre como agir  frente  ao atendimento  de pacientes com 
fraturas  e  luxações,  proporcionar  um  atendimento  rápido  e  ágil,  fornecendo  conforto  ao  paciente  e 
diminuindo o tempo para a realização do transporte desses pacientes, essa capacitação contou com a 
participação  da  equipe  da  Dr°  Salva  a  qual  realiza  o  serviço  de  remoção  da  Upa  Santa  Paula.
      A imobilização de pacientes com fraturas e luxações é crucial para evitar mais danos, reduzir a dor e 
promover a cicatrização adequada. A imobilização ajuda a estabilizar a lesão, prevenindo o deslocamento 
ósseo, lesões adicionais em tecidos moles e complicações neurológicas. 
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Imagem 7 e 8 – Imobilização de Fraturas e Luxações

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

Imagem 9 e 10 – Imobilização de Fraturas e Luxações

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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Imagem 11 e 12 – Imobilização de Fraturas e Luxações

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

Imagem 13 e 14 – Imobilização de Fraturas e Luxações

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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6. SEMANA DE NOTIFICAÇÕES- UPA AIRLINES

Nos dias 17 e 18 de Junho, foram realizadas ações com os colaboradores da Upa Santa Paula, com a 

participação de 105 colaboradores. Realizada na sala de reuniões, onde foi apresentado um vídeo com 

intuito de entendermos a importância das Metas de Segurança do Paciente, refletirmos sobre o cuidado 

prestado ao paciente e o que pode ocorrer quando não trabalhamos seguindo os protocolos da instituição. 

Realizado a comparação dos serviços de saúde com as companhias aéreas e os pontos em comum em 

relação ao trabalho com protocolos e comunicação efetiva entre as equipes para evitar erros e dnos ao  

paciente.

      A notificação de eventos adversos é crucial para a segurança do paciente e a melhoria contínua da 

qualidade  da  assistência  em  saúde. Ao  relatar  eventos  adversos,  é  possível  identificar  padrões, 

tendências e  potenciais  problemas relacionados ao uso de produtos e  serviços de saúde,  permitindo  

ações corretivas e preventivas para minimizar riscos. 

Imagem 15 e 16 – Semana de Notificações- Upa Airlines

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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Imagem 17 e 18 – Semana de Notificações- Upa Airlines

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

Imagem 17 e 18 – Ação Semana de Enfermagem

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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Imagem 19 e 20 – Ação Semana de Enfermagem

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

7. PROTOCOLOS INSTITUCIONAIS
      Nos dias 24 e 25 de Junho foram realizados estudos de caso com os colaboradores de todos os 

setores, tanto assistenciais como administrativos para testarmos o nível de conhecimento em frente 

aos protocolos institucionais trabalhados nas capacitações desse Trimestre. Nesse estudo de caso foi 

questionado quais protocolos o paciente mencionado se encaixaria e qual o passo a passo desse 

paciente após abertura desses protocolos, questionado ações e explicado quais condutas devem ser 

tomadas. Ação conjunta com o Núcleo de Educação Continuada e o Serviço de Controle de Infecção 

Hospitalar. 

Imagem 21 e 22 – Protocolos Institucionais

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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Imagem 23 e 24 – Protocolos Institucionais

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.

Imagem 25 e 26 – Protocolos Institucionais

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025.
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8. TEMAS DOS TREINAMENTOS – JUNHO

1. FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA (FDS)
2. BOMBONA DE MEDICAÇÃO
3. NR 06
4. FECHAMENTO E ORGANIZAÇÃO DOS PRONTUÁRIOS
5. NR 32
6. ATENDIMENTO HUMANIZADO
7. LOCAL CORRETO PARA REALIZAÇÃO DAS REFEIÇÕES
8. PROTOCOLO 3C
9. EXAME DE TROPONINA E GASOMETRIA
10. IMOBILIZAÇÃO DE FRATURAS E LUXAÇÕES
11. SEMANA DA NOTIFICAÇÃO- UPA AIRLINES
12. PROTOCOLO DE SEGURANÇA DO PACIENTE- PREVENÇÃO DE LPP
13. PROTOCOLO DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO
14. PROTOCOLO DE SUTURA SEGURA
15. PROTOCOLO DE PREVENÇÃO DE QUEDAS
16. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA
17. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS
18. IDENTIFICAÇÃO E CUIDADOS COM CURATIVO
19. CRITÉRIOS PARA PASSAGEM DE SVD-LIBERAÇÃO DO KIT PELA FARMÁCIA
20. IDENTIFICAÇÃO DE DISPOSITIVOS E EQUIPOS
21. PREENCHIMENTO DO GAL
22. PROTOCOLO DE SEPSE ADULTO E PEDIÁTRICO
23. APRESENTAÇÃO DO PCIRAS
24. IBSP- MEDICAMENTOS- POLÍTICA INSTITUCIONAL
25. IBSP
26. IBSP
27. ATENDIMENTO AO PARTO EXTRA-HOSPITALAR
28. SALA DE ESPERA
29. PROTEÇÃO DO COLABORADOR
30. PÓS PROCESSAMENTO DE IMAGEM
31. USO CORRETO DOS EPI´S
32. RX HUMANIZADO
33. CONTAMINAÇÃO CRUZADA
34. CONTROLE DO KIT DE SSVV
35. CONFERÊNCIA DO CARRINHO DE EMERGÊNCIA- MPP´S E PORTARIA 344
36. EXAMES CRÍTICOS
37. REGISTRO SEGURO- CHECAGEM- SSVV- CONTROLES MAV/MPP
38. CUIDADOS PALIATIVOS
39. ROTINAS DO FATURAMENTO
40. KIT PARTO-SALA DE EMERGÊNCIA
41. FLUXO SENTINELA
42. TEMPOS ASSISTENCIAIS - FLUXO FCC
43. ROTINAS ASSISTENCIAIS - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
44. REGISTRO DE ENFERMAGEM
45. FALHAS EM REGISTRO DE PASSAGEM DE PLANTÃO
46. CONDUTAS INADEQUADAS
47. TASY AGENT
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 31 de Julho de 2025. O Núcleo de Educação Permanente 

– NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização de 

treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 56;  

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 286; 

• Total Geral de Participações Internas = 1.993; 

• Total Geral de Horas treinamentos = 1172:45:00; 
 

• Total Geral de Horas/homem = 7:33:58. 

 

O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 

 

3. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os estagiários 

que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total de 8 integrações, destas 

3 Institucionais, 1 da equipe médica e 3 de estagiários de várias instituições, totalizando 37 participações 

com 68:00:00 horas totais e 1:50:16 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto ou de vínculo terceirizado. 
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4.   ARRAIÁ DE SEGURANÇA DO PACIENTE. 

      Nos dias 21 e 22 de Julho, foi realizado uma ação com os colaboradores da UPA Santa Paula, com 

foco nas 6 Metas de Segurança do Paciente. O treinamento aconteceu na área externa da unidade, em 

formato de dinâmicas interativas, envolvendo as equipes em perguntas relacionadas às metas, distribuídas 

em 7 estações com brincadeiras educativas. 

- Meta 1 – Identificação do Paciente: realizada por meio da dinâmica da pescaria, em que cada peixe possuía 

um nome específico e, ao ser "pescado", o participante respondia a uma pergunta relacionada à 

identificação correta do paciente. 

- Meta 2 – Comunicação Efetiva: aplicada por meio da brincadeira do telefone sem fio. Um caso clínico era 

repassado entre os participantes, verificando-se ao final se as informações foram mantidas corretas. 

- Meta 3 – Segurança na Prescrição, no Uso e na Administração de Medicamentos: desenvolvida com a 

dinâmica do jogo das argolas, em que cada garrafa correspondia a uma pergunta sobre segurança 

medicamentosa. 

- Meta 4 – Cirurgia Segura: trabalhada com a brincadeira colocar o rabo no burro. Com os olhos vendados, 

os colaboradores precisavam acertar o local correto, reforçando a importância do cumprimento do protocolo 

para evitar erros. 

- Meta 5 – Higienização das Mãos: realizada por meio da amarelinha, abordando o passo a passo da 

higienização correta das mãos e os 5 momentos recomendados. 

- Meta 6 – Redução do Risco de Quedas e de Lesões por Pressão: aplicada com a dinâmica do boliche, em 

que cada pino derrubado trazia uma pergunta sobre o tema. 

      A ação contribuiu para o fortalecimento da cultura de segurança na unidade, utilizando metodologias 

lúdicas e interativas para reforçar conceitos fundamentais da assistência ao paciente. 

Imagem 1 e 2 – Arraiá de Segurança do Paciente 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 3 e 4 – Arraiá de Segurança do Paciente 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 
 

Imagem 5 e 6 – Arraiá de Segurança do Paciente 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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5. PROTOCOLO DE DETERIORAÇÃO CLÍNICA. 

Nos dias 02 a 11 de Julho foi realizado a implementação do Protocolo de Deterioração Clínica na 

unidade. O Protocolo é uma ferramenta essencial para garantir a segurança do paciente em ambientes 

hospitalares e de urgência. Ele tem como objetivo identificar precocemente sinais de agravamento do 

estado clínico, permitindo intervenções rápidas e eficazes que podem reduzir complicações graves e 

salvar vidas. A deterioração clínica pode ocorrer de forma súbita ou progressiva e, muitas vezes, 

apresenta sinais sutis antes de evoluir para condições críticas, como parada cardiorrespiratória, choque 

ou insuficiências orgânicas graves. O protocolo estabelece critérios objetivos, como alterações em 

parâmetros vitais (pressão arterial, frequência cardíaca, frequência respiratória, saturação de oxigênio 

e nível de consciência), orientando as equipes a agir de forma imediata e padronizada. 

Entre os principais benefícios da implementação do protocolo estão: 

- Detecção precoce de riscos: monitoramento contínuo e sistematizado dos sinais de alerta. 

- Atendimento ágil: definição clara de fluxos de comunicação e acionamento rápido da equipe de 

resposta. 

- Padronização de condutas: minimizando falhas assistenciais e variações no cuidado. 

- Redução de eventos adversos: como paradas cardiorrespiratórias não planejadas e transferências em 

estado crítico. 

- Melhoria dos desfechos clínicos: maior taxa de recuperação e menor tempo de internação. 

A adesão rigorosa ao Protocolo de Deterioração Clínica fortalece a cultura de segurança do paciente e 

promove uma assistência mais resolutiva. Ele também incentiva a integração multiprofissional, já que 

todos os membros da equipe têm papel fundamental na identificação e manejo da deterioração. Em 

resumo, este protocolo não apenas salva vidas, mas também eleva a qualidade da assistência prestada, 

contribuindo para a redução de danos e o fortalecimento da confiança dos pacientes no serviço de 

saúde. 

Imagem 7 e 8 – Protocolo de Deterioração Clínica 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 9 e 10 – Protocolo de Deterioração Clínica 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 
 

 

6. TEMAS DOS TREINAMENTOS – JULHO 

1. ORIENTAÇÕES SOBRE S.F. AQUECIDO. NÃO UTILIZAR O MICROONDAS 

2. ESTUDO DE CASO E NOTIFICAÇÕES 

3. SAFETY CR- TEMPOS MÉDIOS DE CR/ TEMPOS INDIVIDUAIS/PESQUISA DE SATISFAÇÃO/ 
ESTUDO DE CASO 

4. REALIZAÇÃO DE 1 HORA DE INTERVALO COMO PRECONIZADO NA CLAT E PELA 
INSTITUIÇÃO 

5. IDENTIFICAÇÃO DE ABERTURA E VALIDADE DAS ALMOTOLIAS E ÁCIDOS GRAXOS 

6. EVOLUÇÃO DOS PACIENTES CADASTRADOS EM C.L., AGUARDANDO NA SALA DE DECSÃO, 
OBSERVAÇÃO E EMERGÊNCIA 

7. SAFETY HUNDLE CR- ESTUDO DE CASO EPIMED 

8. ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS INTRAMUSCULAR 

9. ESTUDO DE CASO DOS PROTOCOLOS CLÍNICOS E DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

10. ARRAIÁ DA SEGURANÇA DO PACIENTE 

11. SAFETY CR SEMANAL- TEMPOS DE ATENDIMENTO- ESTUDO DE CASO 

12. PROCEDIMENTOS DE DISPOSITIVOS INVASIVOS, SNE, SNG, CVA, AVD, COLETA VENOSA E 
ARTERIAL 

13. FLUXO DE ACIDENTE DE TRABALHO 

14. ORIENTAÇÃO SOBRE ESCALA DE NEWS 

15. FORMULÁRIO DE PASSAGEM DE PLANTÃO 

16. NOVO MODELO SAE DA INSTITUIÇÃO 

17. CARIMBO DE TEMPOS ASSISTENCIAIS 

18. MEDICAÇÃO PEDIÁTRICA 

19. AUDITORIA DE PRONTUÁRIOS 

20. FLUXO DE PRESCRIÇÕES- SALA DE DECISÃO E OBSERVAÇÃO 

21. FLUXO DA SALA DE DECISÃO CLÍNICA 

22. PROTOCOLO DE HIPERTERMIA PEDIÁTRICA 
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23. PROTOCOLO DE SEPSE 

24. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

25. IBSP- CAMPANHA DE NOTIFICAÇÃO DE INCIDENTES 

26. IBSP- PROTOCOLO DE DETERIORAÇÃO CLÍNICA 

27. INTEGRAÇÃO RESIDENTES DO SERVIÇO SOCIAL UEPG 

28. INTEGRAÇÃO COLABORADOR 

29. INTEGRAÇÃO ESTAGIÁRIOS DE MEDICINA UEPG 

30. INTEGRAÇÃO MÉDICA 

31. INTEGRAÇÃO SHL-KREMER 

32. ORIENTAÇÃO DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

33. PROTOCOLO CLÍNICO DE ISOLAMENTO 

34. PROTOCOLO DE COLETA DE CULTURA 

35. CLASSIFICAÇÃO DE RISCO ADULTO E PEDIÁTRICO 

36. APRESENTAÇÃO DAS UNIDADES PARA O IBSP 

37. MAVS E MPPS 

38. DIREITOS DA PESSOA IDOSA 

39. NR 32 

40. USO CORRETO DA LUVA DE PROCEDIMENTO 

41. INTEGRAÇÃO A ROTINA DO TST 

42. IDENTIFICAÇÃO CORRETA DOS FRASCOS DE SORO E EQUIPOS 

43. PADRONIZAÇÃO DE CURATIVOS E FIXAÇÃO DE DISPOSITIVOS INVASIVOS 

44. LGPD 

45. ROTA DO PACIENTE EM PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

46. PROCESSO DA PSICOBOX 

47. SAFETY CR SEMANAL 

48. CHECKLIST DE LIMPEZA TERMINAL 

49. CADERNO DE SONDA VESICAL DE DEMORA 

50. PROTOCOLO DE PSIQUIATRIA 

51. PROTOCOLO DE SEGURANÇA DO PACIENTE- IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE 

52. PROTOCOLO DE DETERIORAÇÃO CLÍNICA 

53. CORRETA IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE 

54. ATENDIMENTO AO POLITRAUMATIZADO 

55. REUNIÃO DO NIR 

56. ROP DAY IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE 
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ANEXO 1. REGISTROS DE TREINAMENTOS GERAL 

 
Treinamento – Colaboradores  
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ANEXO 2. REGISTROS DE TREINAMENTOS SETORIAIS    
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 31 de Agosto de 2025. O Núcleo de Educação Permanente 

– NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização de 

treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 58;  

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 181; 

• Total Geral de Participações Internas = 1544; 

• Total Geral de Horas treinamentos = 1704:45:00; 
 

• Total Geral de Horas/homem = 10:59:54. 
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O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 
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Dentre as capacitações realizadas, o NEP se destacou com 20 temas diferentes, envolvendo 418 

participantes e totalizando 761 horas de treinamento. 

 Em seguida, a Enfermagem promoveu 11 temas, com a participação de 384 profissionais e uma carga de 

246 horas e 30 minutos. Já a SCIH desenvolveu 7 temas, reunindo 283 participantes e somando 473 horas 

de capacitação. Por fim, o setor de Qualidade trabalhou 8 temas, com 172 participantes e 212 horas de 

treinamento. 
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3. PLANO ANUAL DE TREINAMENTOS 

        O Plano Anual de Treinamento (PAT) é um instrumento estratégico que organiza, planeja e direciona 

todas as capacitações previstas para uma instituição ao longo de um ano. Seu objetivo é assegurar a 

continuidade de um processo educativo sistematizado, fortalecer a cultura organizacional, elevar a eficiência 

dos serviços e contribuir de forma direta para a segurança e a satisfação de usuários e colaboradores. 

        No mês de agosto, foram definidos 16 temas a partir do PAT. Destes, 14 foram concluídos (86%), 

enquanto 2 ficaram pendentes (14%), representando um bom índice de cumprimento das metas 

estabelecidas. No total, 582 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas 

contemplados na PAT. 
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         Além das capacitações previstas no PAT, a instituição promove também as capacitações de melhoria. 

Elas são desenvolvidas de acordo com as necessidades identificadas em cada setor ou solicitadas como 

ajustes a partir de notificações de eventos adversos, assegurando que a equipe esteja continuamente 

atualizada e preparada para oferecer um cuidado seguro e de qualidade. No total, 883 colaboradores 

participaram das capacitações relacionadas aos temas contemplados nas capacitações de melhoria. 

 

 

 

4. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os estagiários 

que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total de 12 integrações, 

destas 4 Institucionais, 2 da equipe médica, 1 da equipe de SHL e 5 de estagiários de várias instituições, 

totalizando 97 participações com 234:30:00 horas totais e 02:25:03 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto e de vínculo terceirizado teve uma completude 

de 98%. 

PAT
40%CAPACITAÇÕES 
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60%

Título do Gráfico
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A integração médica não chegou à totalidade de 100% pois um médico que estava na escala fixa do setor 

de Emergência teve que ser substituído por problemas de saúde. 

5.  CAFÉ COM A QUALIDADE 

         No mês de agosto, teve início o “Café com a Qualidade”, uma ação voltada para apresentar os 

indicadores de notificações de incidentes, discutir as melhorias já implantadas a partir das notificações 

realizadas pela equipe e reforçar a importância do registro de eventos como ferramenta de prevenção e 

correção de processos. 

          A atividade acontece semanalmente, todas as sextas-feiras, reunindo colaboradores das áreas 

assistenciais e administrativas. O objetivo é ampliar a compreensão sobre o processo de notificações e 

conscientizar a equipe de que esse recurso tem caráter educativo e de melhoria contínua, visando à 

segurança do paciente, e não punitivo. 
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Imagem 1 e 2 – Café com a Qualidade 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 
 
 
 

Imagem 3 – Café com a Qualidade 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 

6. TREINAMENTO DE BRIGADA DE INCÊNDIO 

         Nos dias 25 e 26 de agosto, foi realizado o treinamento teórico da Brigada de Incêndio, conduzido pelo 

setor de SESMT em parceria com os Bombeiros Civis que atuam em nossa instituição. Foram capacitados 

57 colaboradores. 

Durante a capacitação, foram abordados os seguintes temas: 

• Comportamento e responsabilidades dos brigadistas; 

• Procedimentos para acionamento dos serviços públicos; 
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• Teoria do fogo (elementos, reação em cadeia, temperaturas, propagação e dinâmicas); 

• Fenômenos físicos e químicos relacionados ao fogo; 

• Classes de incêndio e métodos de prevenção; 

• Técnicas de extinção e uso de equipamentos de combate; 

• Plano de abandono, recursos materiais e rotas de fuga; 

• Procedimentos básicos de emergência, confinamento, combate e isolamento de área. 

Já nos dias 28 e 29 de agosto, foi realizada a etapa prática do treinamento, com foco em: 

• Classes de incêndio e métodos de extinção; 

• Identificação e uso correto dos equipamentos; 

• Avaliação inicial do cenário; 

• Funcionamento e aplicação dos diferentes tipos de equipamentos de combate ao incêndio. 

 

Imagem 4 e 5 – Brigada de Incêndio 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 6 e 7 – Brigada de Incêndio 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

 
Imagem 8 e 9 – Brigada de Incêndio 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

7. COMUNICAÇÃO EFETIVA 

No dia 27 de Agosto foi trabalhado com toda a equipe do INDSH das Upas de Ponta Grossa o tema 

Comunicação Efetiva, ação realizada pelo NEP e Comunicação do instituto. Nesse treinamento foram 

capacitados 80 colaboradores. O treinamento reforçou a importância da comunicação clara, segura e 

humanizada na UPA, de acordo com os requisitos da META 02 de Segurança do Paciente, abordando: 

• Registros seguros (SOAP): evoluções completas e sem abreviações. 

• Passagem de plantão: formal, clara e com pendências destacadas. 
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• Transição de Cuidado: procedimentos para encaminhamento interno e externo de pacientes. 

• Identificação de riscos: uso de pulseiras, sinalizações e painéis beira-leito. 

• Comunicação verbal: imediata para resultados críticos e transferências. 

• Paciente e familiares: direito à informação em todas as etapas da jornada. 

• Humanização e empatia: tom de voz adequado, escuta ativa e acolhimento. 

O objetivo: reduzir falhas, garantir segurança do paciente e fortalecer a comunicação efetiva entre equipe, 

pacientes e familiares. 

Imagem 10 e 11 – Comunicação Efetiva 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 12 e 13 – Comunicação Efetiva 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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8. TEMAS DOS TREINAMENTOS – AGOSTO 

1. FEEDBACK CONSULTORIA IBSP 

2. CAFÉ COM A QUALIDADE 

3. ROPDAY FLUXO DO CLIENTE 

4. FLUXO DE ATENDIMENTO NA PORTA DE EMERGÊNCIA 

5. ROPDAY SEGURANÇA MEDICAMENTOSA 

6. ROPDAY COMUNICAÇÃO EFETIVA 

7. ROPDAY LESÃO POR PRESSÃO 

8. PROTOCOLO DE DETERIORAÇÃO CLÍNICA 

9. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

10. PROTOCOLO DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 

11. PROTOCOLO DE SEPSE 

12. IBSP RELATÓRIO TRIMESTRAL DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

13. ROPS PRÁTICAS ORGANIZACIONAIS OBRIGATÓRIAS 

14. FERRAMENTAS DA QUALIDADE 

15. PROTOCOLO DE PSIQUIATRIA 

16. IBSP APRESENTAÇÃO DO TEMA: PREVININDO VIOLÊNCIA AO PROFISSIONAL DE SAÚDE EM 
ORGANIZAÇÃO DE SAÚDE 

17. IBSP GERENCIAMENTO DO PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

18. AÇÃO HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS COM OS PACIENTES 

19. TREINAMENTO PRÁTICO - BRIGADA DE INCÊNDIO 

20. PGRSS 

21. TREINAMENTO TEÓRICO - BRIGADA DE INCÊNDIO 

22. REAVALIAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO NA CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 

23. ORIENTAÇÃO E CAPACITAÇÃO PARA NÃO ENVIAR MATERIAIS DA UNIDADE NAS 
TRANFERÊNCIAS DE PACIENTE 

24. GESTÃO DE CUIDADOS COM DISPOSITIVOS 

25. IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS NÃO INVASIVAS 

26. CHECK LIST DE SUTURA SEGURA 

27. DUPLA CHECAGEM EM MEDICAÇÃO DE MAV E MPP 

28. PROCEDIMENTO DE COLETA Á VÁCUO 

29. FORMULÁRIO DE VISITA MULTIDISCIPLINAR 

30. USO CORRETO DO DETERGENTE ENZIMÁTICO 

31. IDENTIFICAÇÃO DE SOROS E EQUIPOS 

32. AGOSTO LILÁS - CONSCIENTIZAÇÃO PELO FIM DA VIOLÊNCIA CONTA A MULHER 

33. COMUNICAÇÃO EFETIVA 

34. INTEGRAÇÃO INSTITUCIONAL INDSH 

35. INTEGRAÇÃO MÉDICA 

36. INTEGRAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS - ELZIRA 

37. INTEGRAÇÃO ESTAGIÁRIOS - UNICESUMAR 

38. INTEGRAÇÃO INTERNOS DE MEDICINA - UEPG 

39. INTEGRAÇÃO SHL - KREMER 

40. UTILIZAÇÃO DOS TESTES RÁPIDOS NO DIAGNÓSTICO DA INFECÇÃO PELO HIV, SÍFILIS E 
DAS HEPATITES B e C 

41. ROPS PRÁTICAS ORGANIZACIONAIS OBRIGATÓRIAS 

42. FLUXO DO PACIENTE/ TEMPOS ASSISTENCIAIS/ REAVALIAÇÃO MÉDICA 

43. PROTOCOLO DE SEPSE 

44. SAÍDAS DE AR/ ALMOTOLIAS IDENTIFICADAS/ NR 32 

45. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 
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46. AUDITORIA DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

47. MOVIMENTAÇÃO DE PACIENTE 

48. PROTOCOLO DE SEPSE 

49. FLUXO MUC´S/ CADERNO RECEBIMENTO MUC´S/ FORMULÁRIO CONCILIAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 

50. CONTAGEM DAS CURVAS: A,B e C. 

51. IDENTIFICAÇÃO MPP´S/ PORTARIA 344/ ELETRÓLITOS/ ANTIMICROBIANOS 

52. ENTREGA DA CARTEIRINHA DE VACINAÇÃO E IMPORTÂNCIA DE MANTER A VACINAÇÃO EM 
DIA 

53. CONFERÊNCIA DO CARRINHO DE EMERGÊNCIA 

54. USO CORRETO DO EQUIPAMENTO DE RX 

55. SISTEMA DIGITAL 

56. FLUXO DE PERTENCE DE PACIENTES/ FORMULÁRIO DE PERTENCES/ ENTREGA AO 
SERVIÇO SOCIAL 

57. ABERTURA DE CHAMADO SISTEMA SETH ENGENHARIA CLÍNICA 

58. ROTA E ORIENTAÇÕES SOBRE O PROTOCOLO DE SEPSE E DOR TORÁCICA 
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 30 de setembro de 2025. O Núcleo de Educação 

Permanente – NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização 

de treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 42;  

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 179; 

• Total Geral de Participações Internas = 1383; 

• Total Geral de Horas treinamentos = 699:35:00; 
 

• Total Geral de Horas/homem = 04:31:00. 
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O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 

3. PLANO ANUAL DE TREINAMENTOS 

        O Plano Anual de Treinamento (PAT) é um instrumento estratégico que organiza, planeja e direciona 

todas as capacitações previstas para uma instituição ao longo de um ano. Seu objetivo é assegurar a 

continuidade de um processo educativo sistematizado, fortalecer a cultura organizacional, elevar a eficiência 

dos serviços e contribuir de forma direta para a segurança e a satisfação de usuários e colaboradores. 

        No mês de agosto, foram definidos 15 temas a partir do PAT. Destes, 12 foram concluídos (80%), 

enquanto 3 ficaram pendentes (20%), representando um índice satisfatório de cumprimento das metas 

estabelecidas.  

 

TEMAS DA PAT REALIZADOS NÃO REALIZADOS

Série1 15 12 3

Série2 80% 20%

15
12

3
80% 20%

0

5

10

15

20

Título do Eixo

Complitude da PAT
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         No total, 747 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas contemplados na 

PAT. 

        Além das capacitações previstas no PAT, a instituição promove também as capacitações de melhoria. 

Elas são desenvolvidas de acordo com as necessidades identificadas em cada setor ou solicitadas como 

ajustes a partir de notificações de eventos adversos ou mudança de protocolos, assegurando que a equipe 

esteja continuamente atualizada e preparada para oferecer um cuidado seguro e de qualidade. No total, 636 

colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas contemplados nas capacitações de 

melhoria. 

 

4. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os estagiários 

que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total de 6 integrações, destas 

2 Institucionais, 1 da equipe médica e 3 de estagiários de várias instituições, totalizando 30 participações 

com 131:00:00 horas totais e 04:22:00 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto e de vínculo terceirizado teve uma completude 

de 98%. 

636; 46%
747; 54%

Total de capacitações

PAT

CAPACITAÇÕES DE
MELHORA
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5. ROP- CULTURA DE SEGURANÇA 

         No mês de setembro, a unidade adotou uma nova metodologia para o trabalho com as ROPs, 

buscando fortalecer sua aplicação prática e ampliar a adesão dos colaboradores. Foi implementado o ROP 

Day, em que cada eixo da ROP passa a ser desenvolvido ao longo de uma semana, no ciclo de quarta a 

quarta-feira. Ao final de cada semana, o NEP aplicará um teste de conformidade, direcionado aos pontos 

abordados, garantindo a avaliação da aprendizagem e a mensuração da efetividade da metodologia. 

        Entre os dias 18/09 e 30/09, foi desenvolvido o eixo Cultura de Segurança das ROPs, contemplando: 

• Responsabilidade pela Qualidade 

• Gestão de Incidentes de Segurança do Paciente 

• Relatórios Trimestrais 

• Divulgação de Incidentes 

No período, foram capacitados 214 colaboradores, com atividades conduzidas por diferentes instâncias 

da unidade: 
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• Gerência Assistencial – quintas e sextas-feiras 

• Diretoria Técnica – segundas e terças-feiras 

• NEP – quartas-feiras, via Forms com questões avaliativas, auditoria orientativa e simulação prática 

de notificação no sistema EPIMED 

Engajamento dos Colaboradores 

• Participação no Forms: 49 respostas válidas, abrangendo setores como Enfermagem, Medicina, 

Farmácia, Administrativo, Serviço Social, RX, SHL, Manutenção, Recepção, Vigia e NIR. 

• Maior engajamento: Enfermagem (23 respostas, 46,9%). 

  

Resultados de Conhecimento (Forms) 

• Responsabilização pela Qualidade: 100% reconheceram que a Qualidade é responsável pela 

avaliação da segurança do paciente. 
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• 93,9% souberam que a Qualidade é responsável também pelo plano de tratativas (3 

colaboradores erraram). 

 

 

• Gestão de Incidentes: 100% confirmaram a existência de sistema de notificação e a realização 

de capacitações. 

 

• 91,8% identificaram corretamente o EPIMED como sistema oficial; 8,2% citaram equivocadamente 

“Notifique”. 
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• 93,9% reconheceram a necessidade de notificar tanto erros quanto near miss. 

 

• 98% afirmaram que as notificações recebem tratativas. 
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• 93,9% relataram saber como realizar uma notificação, mas 34,7% nunca notificaram. 

 

 

• Relatórios Trimestrais: 93,9% responderam corretamente que a alta gestão recebe relatórios 

periódicos. 

 

• Percepções e Sugestões dos Colaboradores 

Entre as sugestões para incentivar notificações, destacam-se: 

✓ Alternativas mais simples ao sistema (WhatsApp, Forms ou papel). 

✓ Reconhecimento do valor do engajamento das equipes. 

✓ Ênfase em olhar humanizado e compromisso contínuo com a segurança. 

✓ Simplificação do processo de registro no EPIMED, apontado como burocrático. 
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Imagem 1 e 2 – ROP Cultura de Segurança 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 3 e 4 – ROP Cultura de Segurança 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 5 e 6 – ROP Cultura de Segurança 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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6. TREINAMENTO TIME DE RESPOSTA RÁPIDA 

Nos dias 03 e 04 de setembro foram realizados, na UPA Santa Paula, treinamentos práticos voltados ao 

Protocolo de Parada Cardiorrespiratória (PCR), juntamente com a definição do Time de Resposta Rápida 

(TRR) da unidade. Durante a capacitação, a equipe foi orientada quanto às condutas imediatas no 

atendimento de PCR, além da designação formal dos profissionais que deverão ser acionados sempre que 

o botão de TRR for ativado, garantindo resposta rápida e coordenada diante de emergências críticas. 

         O protocolo de PCR segue recomendações internacionais contempla: 

1. Reconhecimento imediato da parada – avaliação de responsividade, ausência de respiração normal 

e checagem do pulso. 

2. Chamada do TRR e acionamento do código de emergência. 

3. Início imediato das manobras de RCP (compressões torácicas de alta qualidade, 100–120/min, 

profundidade de 5–6 cm, permitindo retorno completo do tórax). 

4. Ventilação com dispositivos adequados (bolsa-válvula-máscara ou via aérea avançada quando 

disponível). 

5. Uso do desfibrilador (DEA/desfibrilador manual) conforme ritmo identificado (FV/TV sem pulso → 

desfibrilar o quanto antes). 

6. Administração de medicamentos de suporte avançado (adrenalina, amiodarona, entre outros) 

conforme protocolo ACLS. 

7. Reversão de causas reversíveis (os 5H e 5T: hipóxia, hipovolemia, hipo/hipercalemia, hipotermia, 

acidose, tamponamento, pneumotórax hipertensivo, trombose etc.). 

8. Reavaliação contínua e, após o retorno da circulação espontânea (RCE), seguimento do cuidado 

pós-PCR. 

          A implementação de um Time de Resposta Rápida é estratégica e impacta diretamente na segurança 

do paciente: 

- Redução da mortalidade e sequelas graves – quanto menor o tempo de resposta, maiores as chances de 

sobrevivência sem danos neurológicos. 

- Atendimento organizado e ágil – define papéis claros (compressões, via aérea, medicações, monitorização, 

registro), evitando confusão durante a emergência. 

- Padronização do cuidado – garante que todos os profissionais sigam o protocolo de PCR, reduzindo 

variações na assistência. 

- Fortalecimento da cultura de segurança – reforça a importância do trabalho em equipe, comunicação 

efetiva e preparo técnico. 
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- Prevenção e intervenção precoce – o TRR pode ser acionado não apenas em PCR, mas também em casos 

de deterioração clínica iminente, evitando evolução para parada. 

Imagem 7 e 8 – Brigada de Incêndio 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 
 

 
Imagem 9 e 10 – Brigada de Incêndio 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 11 – Brigada de Incêndio 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

7. COMUNICAÇÃO EFETIVA 

No dia 27 de agosto foi trabalhado com toda a equipe do INDSH das Upas de Ponta Grossa o tema 

Comunicação Efetiva, ação realizada pelo NEP e Comunicação do instituto. Nesse treinamento foram 

capacitados 80 colaboradores. O treinamento reforçou a importância da comunicação clara, segura e 

humanizada na UPA, de acordo com os requisitos da META 02 de Segurança do Paciente, abordando: 

• Registros seguros (SOAP): evoluções completas e sem abreviações. 

• Passagem de plantão: formal, clara e com pendências destacadas. 

• Transição de Cuidado: procedimentos para encaminhamento interno e externo de pacientes. 

• Identificação de riscos: uso de pulseiras, sinalizações e painéis beira-leito. 

• Comunicação verbal: imediata para resultados críticos e transferências. 

• Paciente e familiares: direito à informação em todas as etapas da jornada. 

• Humanização e empatia: tom de voz adequado, escuta ativa e acolhimento. 

O objetivo: reduzir falhas, garantir segurança do paciente e fortalecer a comunicação efetiva entre equipe, 

pacientes e familiares. 
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Imagem 10 e 11 – Comunicação Efetiva 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 12 e 13 – Comunicação Efetiva 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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8. TEMAS DOS TREINAMENTOS – AGOSTO 

1. DIRETRIZ MANEJO DA DOR 

2. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

3. PROTOCOLO DE DETERIORAÇÃO 

4. PROTOCOLO DE SEPSE 

5. PROTOCOLO DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 

6. USO E FUNCIONALIDADES DO CARDIOVERSOR 

7. MANUSEIO DA BOMBA DE INFUSÃO 

8. ROPDAY PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA NO LOCAL DE TRABALHO 

9. PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

10. ROPDAY SUTURA SEGURA 

11. META 1- PROTOCOLO DE IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE 

12. FLUXO DE ATENDIMENTO 

13. USO DE CARDS APÓS MEDICAÇÃO MAV E MPP PARA VERIFICAÇÃO DE SSVV 

14. TIME DE RESPOSTA RÁPIDA 

15. ROP- CULTURA DE SEGURANÇA 

16. PROJETO DE PSICOLOGIA 

17. FDS FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA 

18. FLUXO DE LIMPEZA DE PONTEIRAS DO OTOSCÓPIO 

19. DIRETRIZ DE LIDERANÇA EM SALA DE EMERGÊNCIA 

20. USO DA INCUBADORA DE BIOLÓGICOS 

21. LAVAGEM DE MATERIAIS COM DETERGENTE ENZIMÁTICO 

22. AUTOCLAVE CICLO 121°C 

23. LAVAGEM DE MATERIAIS NA CME 

24. SAE- ESCALA DE IRIS 

25. CHECK-IN E CHECK-OUT PARA ADMISSÃO E ALTA DO PACIENTE 

26. ATUALIZAÇÃO DO BANNER TRR 

27. HIGIENIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO E RECOLHIMENTO DE MATERIAIS 

28. MAV E MPP 

29. GESTÃO DE RISCOS 

30. AÇÕES ESTRATÉGICAS DA CADEIA MEDICAMENTOSA 

31. COMISSÃO DE REVISÃO DE PRONTUÁRIOS 

32. SCRIPTDE ATENDIMENTO 

33. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

34. EVOLUÇÃO DE TRANSIÇÃO DO CUIDADE, REAVALIAÇÃO, ALTA E EVASÃO 

35. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

36. 5 MOMENTOS DA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

37. SETEMBRO AMARELO 

38. NR 32 

39. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

40. PROCEDIMENTOS E MOVIMENTAÇÃO DO PACIENTE NO TASY 

41. USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS 

42. TEMPO ASSISTENCIAL ECG 
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 31 de OUTUBRO de 2025. O Núcleo de Educação 

Permanente – NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de 

realização de treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

• Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 56;  

• Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 259; 

• Total Geral de Participações Internas = 1788; 

• Total Geral de Horas treinamentos = 1025:30:00; 
 

• Total Geral de Horas/homem = 06:36:58. 
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O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 

3. PLANO ANUAL DE TREINAMENTOS 

        O Plano Anual de Treinamento (PAT) é um instrumento estratégico que organiza, planeja e direciona 

todas as capacitações previstas para uma instituição ao longo de um ano. Seu objetivo é assegurar a 

continuidade de um processo educativo sistematizado, fortalecer a cultura organizacional, elevar a 

eficiência dos serviços e contribuir de forma direta para a segurança e a satisfação de usuários e 

colaboradores. 

        No mês de agosto, foram definidos 15 temas a partir do PAT. Destes, 15 foram concluídos 

representando um ótimo índice de cumprimento das metas estabelecidas.  
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         No total, 776 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas contemplados na 

PAT. 

        Além das capacitações previstas no PAT, a instituição promove também as capacitações de 

melhoria. Elas são desenvolvidas de acordo com as necessidades identificadas em cada setor ou 

solicitadas como ajustes a partir de notificações de eventos adversos ou mudança de protocolos, 

assegurando que a equipe esteja continuamente atualizada e preparada para oferecer um cuidado seguro 

e de qualidade. No total, 552 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas 

contemplados nas capacitações de melhoria. Foram trabalhados treinamentos relacionados as Rops com 

uma totalidade de 460 participações. 

4. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os 

estagiários que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total de 14 integrações, 

destas 5 Institucionais e 9 de estagiários de várias instituições, totalizando 30 participações com 46:00 

horas totais e 01:32:00 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto e de vínculo terceirizado teve uma 

completude de 100%. 

15; 100%

0; 0%

PAT

REALIZADOS

NÃO REALIZADOS
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5. OUTUBRO ROSA 

No período de 9 a 30 de outubro, o Núcleo de Educação Permanente (NEP) em parceria com o Serviço 

Social realizou diversas ações voltadas à conscientização sobre o Outubro Rosa, promovendo atividades 

educativas, dinâmicas de sensibilização e a montagem de um painel interativo para registro fotográfico, 

incentivando o engajamento da equipe e a disseminação da mensagem de prevenção. 

O Outubro Rosa é uma campanha mundial que tem como objetivo alertar sobre a importância da 

prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama, uma das doenças que mais acometem mulheres 

no Brasil e no mundo. Promover ações de conscientização dentro da instituição contribui não apenas para 

o cuidado com a saúde das colaboradoras, mas também para fortalecer a cultura de autocuidado, 

solidariedade e empatia entre os profissionais de saúde — que são multiplicadores dessa mensagem junto 

à comunidade atendida. 
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Imagem 1 e 2 – Outubro Rosa 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 3 e 4 – Outubro Rosa 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

 

 



 
  
  

10 
 

RELATÓRIO  

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

 v 

6. AÇÃO SEMANA DE PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA AO COLABORADOR 

Durante a semana de 06 a 10 de outubro, foi desenvolvida a ação “Inspirando Diretriz”, com o tema 

Prevenção da Violência no Local de Trabalho. 

Nos primeiros dias da semana, foi produzido um vídeo com colaboradores que já passaram por 

atendimento na unidade, relatando suas experiências sob a perspectiva de pacientes — uma proposta que 

permitiu refletir sobre empatia, respeito e cuidado dentro do próprio ambiente de trabalho. 

Além disso, foram elaborados cards ilustrativos apresentando situações reais que podem ocorrer nas 

unidades, seguidos de discussões sobre as melhores formas de condução e resolução desses episódios. 

Também foram confeccionados cartazes de conscientização, reforçando mensagens sobre respeito 

mútuo, comunicação assertiva e promoção de um ambiente seguro e saudável para todos. 

A prevenção da violência no ambiente de trabalho é fundamental para garantir a integridade física e 

emocional dos profissionais de saúde, promovendo um espaço seguro, colaborativo e humanizado. A 

violência, seja ela verbal, psicológica ou física, compromete não apenas o bem-estar dos colaboradores, 

mas também a qualidade do cuidado prestado aos pacientes. 

Ações como esta fortalecem a cultura organizacional, valorizam o diálogo, a empatia e o respeito e 

reafirmam o compromisso da instituição com a segurança, a ética e o acolhimento dentro do ambiente de 

trabalho. 

Imagem 5 e 6 – Semana de Prevenção de Violência ao Colaborador 

  

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 7 e 8 – Semana de Prevenção de Violência ao Colaborador 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 9 e 10 – Semana de Prevenção de Violência ao Colaborador 

 
 
 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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7. TEMAS DOS TREINAMENTOS – OUTUBRO 

1. ALINHAMENTO - FLUXO DE PRESCRIÇÕES MÉDICAS/FARMÁCIA 

2. SOBRA DE MATERIAL E MEDICAMENTOS NOS SETORES 

3. IDENTIFICAÇÃO DE LEITO, ALMOTOLIAS, SAÍDAS DE AR E OXIGÊNIO 

4. EVOLUÇÃO EM PRONTUÁRIO 

5. EVOLUÇÃO EM PRONTUÁRIO, CHECK IN E CHECK OUT 

6. ROTINAS DA COLETA 

7. REGISTRO SEGURO EM PRONTUÁRIO 

8. ATRASOS NOS TEMPOS ASSISTENCIAIS/ PRIVACIDADE DO PACIENTE 

9. PRIVACIDADE E PROTEÇÃO DOS PACIENTES DURANTE PROCEDIMENTOS 

10. IDENTIFICAÇÃO SOROS, EQUIPOS, DISPOSITIVOS CONFORME PROTOCOLO DE 
SEGURANÇA 

11. CONFERÊNCIA DIÁRIA DOS SETORES(ALMOTOLIAS/IDENTIFICAÇÕES) 

12. PROTOCOLO DE SEPSE 

13. IDENTIFICAÇÃO DE ACESSO VENOSO 

14. DESCARTE CORRETO DA CAIXA DE PERFURO CORTANTE 

15. ROP RELATÓRIO TRIMESTRAL 

16. REGISTRO SEGURO/ TEMPO ASSISTENCIAL COLETA/ LIMPEZA DAS SAÍDAS DE AR 

17. ABERTURA DE OS 

18. TRANSIÇÃO DO CUIDADO 

19. LIMPEZA E IDENTIFICAÇÃO DE SAÍDAS DE AR NA UNIDADE E ALMOTOLIAS 

20. IDENTIFICAÇÃO DE EQUIPO, SOROS E ACESSO VENOSO 

21. ATUALIZAÇÃO DE CHECK LIST E BUNDLES 

22. FEEDBACK MENSAL DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

23. 5 MOMENTOS DA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

24. EVOLUÇÃO DE TRANSIÇÃO DO CUIDADO, REAVALIAÇÃO, ALTA E EVASÃO 

25. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

26. AÇÃO SEMANA DE PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA AO COLABORADOR 

27. GESTÃO DE CONFLITOS 

28. OUTUBRO ROSA 

29. CUIDAR DE QUEM CUIDA 

30. META 2 - COMUNICAÇÃO EFETIVA 

31. LGPD 

32. MOVIMENTAÇÃO DO PACIENTE 

33. TEMPOS ASSISTENCIAIS 

34. FLUXOS ASSISTENCIAIS 

35. MAPEAMENTO DE PROCESSOS- SIPOC 

36. INTERACT 

37. IBSP- ESTUDOS DE CASO 

38. CULTURA DE SEGURANÇA 

39. IBSP E EPIMED 

40. FLUXOS E PROTOCOLOS CLÍNICOS DA UNIDADE 

41. ENVIO DE INFORMAÇÕES DO KIT SSVV SETORIAL 

42. SAFETY CR-  ESTUDO DE CASO DO EVENTO ID: 145-25-0599 

43. FLUXO DE PRONTUÁRIO DO PACIENTE DESCONHECIDO 

44. NR 32 

45. PGRSS/ HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

46. ALINHAMENTO PROJETO: MULTIPLICADORES 
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47. ROP- CULTURA DE SEGURANÇA 

48. REUNIÃO DE ALINHAMENTO ROP CULTURA DE SEGURANÇA-RELATÓRIO TRIMESTRAL 

49. ROP RELATÓRIO TRIMESTRAL 

50. REUNIAL DE ALINHAMENTO - ROP COMUNICAÇÃO SEGURA 

51. ROP COMUNICAÇÃO EFETIVA- IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE E LISTA DE VERIFICAÇÃO DE 
PROCED. SEGURO 

52. PROTOCOLO DE CUIDADOS PALIATIVOS 

53. ORIENTAÇÃO DE OBRIGATORIEDADE DE AVALIAÇÃO DO PACIENTE ADMITIDO VIA 
SAMU/SIATE PELO MÉDICO DA EMERGENCIA NO INTERIOR DA VIATURA 

54. OBRIGATORIEDADE DO MÉDICO ATENDER DE TODOS OS PACIENTES, TANTO ADULTOS 
COMO PEDIÁTRICOS 

55. ASPECTOS DO RX TORAX 

56. TIPOS DE ISOLAMENTO E CUIDADOS 
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 30 de NOVEMBRO de 2025. O Núcleo de Educação 

Permanente – NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de 

realização de treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  
  

4 
 

  

2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

● Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 83;  

● Total Geral de turmas de Treinamentos Internos = 349; 

● Total Geral de Participações Internas = 2.196; 

● Total Geral de Horas treinamentos = 1085:00:00; 
 

● Total Geral de Horas/homem = 07:00:00. 

● Núcleo de Educação Permanente realizou 10 temas de treinamentos, com total de 325 participações 
e 257:30:00 horas de treinamento. 

● Empresa Dr° SALVA realizou 3 temas de treinamento, com total de 39 participações e 19:30:00 
horas de treinamento. 
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O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 

 

 

 



 
  
  

8 
 

  

3. PLANO ANUAL DE TREINAMENTOS 

        O Plano Anual de Treinamento (PAT) é um instrumento estratégico que organiza, planeja e direciona 

todas as capacitações previstas para uma instituição ao longo de um ano. Seu objetivo é assegurar a 

continuidade de um processo educativo sistematizado, fortalecer a cultura organizacional, elevar a 

eficiência dos serviços e contribuir de forma direta para a segurança e a satisfação de usuários e 

colaboradores. 

        No mês de agosto, foram definidos 15 temas a partir do PAT. Destes, 15 foram concluídos 

representando um ótimo índice de cumprimento das metas estabelecidas.  

 

         No total, 970 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas contemplados na 

PAT. 

        Além das capacitações previstas no PAT, a instituição promove também as capacitações de 

melhoria. Elas são desenvolvidas de acordo com as necessidades identificadas em cada setor ou 

solicitadas como ajustes a partir de notificações de eventos adversos ou mudança de protocolos, 

assegurando que a equipe esteja continuamente atualizada e preparada para oferecer um cuidado seguro 

e de qualidade. No total, 712 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas 

contemplados nas capacitações de melhoria. Foram trabalhados treinamentos relacionados as Rops com 

uma totalidade de 498 participações. 

 

15; 100%

0; 0%

PAT

REALIZADOS

NÃO REALIZADOS
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4. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os 

estagiários que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total de 9 integrações, 

destas 3 Institucionais, 1 de equipe médica e 5 de estagiários de várias instituições, totalizando 24 

participações com 50:30 horas totais e 00:46:37 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto e de vínculo terceirizado teve uma 

completude de 100%. 
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5. CORRIDA SEGURA DAS 6 METAS INTERNACIONAIS DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

Entre os dias 18 e 27 de outubro, o Núcleo de Educação Permanente (NEP), em parceria com o Núcleo de 

Qualidade e Segurança do Paciente, realizou um conjunto de ações educativas voltadas ao fortalecimento 

da cultura de segurança assistencial, com foco nas 6 Metas Internacionais de Segurança do Paciente. 

As atividades foram planejadas com o objetivo de sensibilizar e engajar os colaboradores quanto às 

práticas essenciais de segurança, reforçando rotinas, condutas e protocolos institucionais. Para isso, 

foram utilizadas metodologias ativas de aprendizagem, incluindo dinâmicas interativas e a aplicação do 

Jogo de Tabuleiro – Corrida Segura, ferramenta lúdica que abordou conteúdos como: 

● Meta 1: Identificação correta do paciente; 

● Meta 2: Comunicação efetiva entre profissionais; 

● Meta 3: Segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos; 

● Meta 4: Cirurgia/Procedimento seguro, com ênfase na lista de verificação; 

● Meta 5: Higienização das mãos; 

● Meta 6: Prevenção de quedas e lesões por pressão. 

A dinâmica possibilitou a participação ativa das equipes, estimulando a troca de conhecimentos, a análise 

crítica de situações do cotidiano e a correção de práticas que possam representar risco ao paciente. O 

formato lúdico contribuiu para maior envolvimento dos colaboradores, facilitando a compreensão dos 

conceitos e reforçando a importância da adesão às práticas seguras. 

As ações realizadas durante o período demonstraram impacto positivo no engajamento das equipes e 

reforçaram o compromisso institucional com a promoção da segurança do paciente. O NEP e o Núcleo de 

Qualidade seguem monitorando os resultados e planejando novas etapas para continuidade das 

estratégias educativas. 
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Imagem 1 e 2 – Corrida Segura das 6 Metas Internacionais de Segurança do Paciente 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 3 e 4 – Corrida Segura das 6 Metas Internacionais de Segurança do Paciente 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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6. ROP PREVENÇÃO DE INFECÇÕES- ADERÊNCIA Á PRÁTICA DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

No período de 13 a 28 de novembro, o Núcleo de Educação Permanente (NEP), em parceria com os 

multiplicadores das equipes, desenvolveu um ciclo de capacitações voltado à ROP Prevenção de 

Infecções – Aderência à Prática de Higienização das Mãos, pertencente ao Segundo Eixo das 

Práticas Organizacionais Obrigatórias (ROPs). 

Inicialmente, os multiplicadores foram sensibilizados sobre a importância da higiene das mãos como 

principal método de prevenção de infecções na unidade, conforme descrito na ROP, que reforça que 

todos os colaboradores são responsáveis pela prática, especialmente aqueles com contato direto com 

pacientes. 

Em seguida, cada multiplicador replicou o treinamento para sua equipe, abordando: 

✔ Os 5 Momentos para a Higienização das Mãos 

Conforme o material institucional, foram reforçados os momentos obrigatórios para a prática segura, sendo 

eles: 

1. Antes de contato com o paciente 

2. Antes da realização de procedimento asséptico 

3. Após risco de exposição a fluidos corporais 

4. Após contato com o paciente 

5. Após contato com áreas próximas ao paciente  

✔ Técnica dos 10 Passos da Higienização das Mãos 

As equipes revisaram detalhadamente a técnica padronizada em 10 passos, que envolve desde molhar as 

mãos, aplicar sabonete, friccionar áreas específicas, higienizar unhas e polpas digitais, até o enxágue e 

secagem correta, conforme ilustrado no card institucional. 

✔ Dinâmicas Práticas com Tinta Guache 

Foi realizada uma dinâmica lúdica e altamente efetiva utilizando tinta guache, demonstrando visualmente 

as áreas que geralmente não recebem fricção adequada durante a lavagem. A atividade trouxe forte 

impacto educativo, permitindo que os colaboradores identificassem falhas individuais e reforçassem a 

adesão à técnica correta. 

O ciclo de capacitações totalizou 231 participações, um número expressivo considerando o total de 260 

colaboradores entre contratados e terceiros. Esse resultado evidencia alto engajamento das equipes e 

adesão consistente às ações de prevenção de infecções, alinhando-se ao que preconiza a ROP: manter a 
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higienização das mãos como prática obrigatória, contínua e lembrada em todas as oportunidades de 

cuidado. 

Imagem 5 e 6 – Aderência á prática de higienização das mãos 

  

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 7 e 8 – Aderência á prática de higienização das mãos 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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7. TEMAS DOS TREINAMENTOS – NOVEMBRO 

1. TRANSIÇÃO DO CUIDADO- CHECK IN E CHECK OUT 

2. EXTRAVIO DE PERTENCES- CHECK IN E CHECK OUT 

3. EVOLUÇÃO DE ENFERMAGEM POR PLANTÃO, TRANSFERÊNCIA DO CUIDADO OU 
INTERCORRÊNCIAS 

4. OBRIGATORIEDADE DE COLOCAR DESFECHO CLÍNICO DO PACIENTE 

5. TRANSIÇÃO DO CUIDADO: TRANSFERÊNCIA INTER-SETORIAL 

6. PASSAGEM DE PLANTÃO ENFERMEIRO E TÉCNICO MÉTODO SBAR 

7. EVOLUÇÃO OBRIGATÓRIA 

8. TRANSIÇÃO DO CUIDADO 

9. SAE 

10. CHECK IN E CHECK OUT 

11. DESFAZER ALTA NO TASY 

12. PASSAGEM DE PLANTÃO EQUIPE TÉCNICA DE ENFERMAGEM EM FORMULÁRIO SBAR 

13. PROTOCOLO DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO ADULTO 

14. FOR.UPA.001- CONTROLE DE TEMPOS DO PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA 

15. FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE SSVV E BALANÇO HÍDRICO 

16. PROTOCOLOS CLÍNICOS 

17. AUDITORIA DE PRONTUÁRIO-CAPACIATÇÃO FORMS 

18. FLUXO DE PACIENTES NA OBSERVAÇÃO E EMERGÊNCIA 

19. FLUXO DE PACIENTES 

20. TRANSIÇÃO DO CUIDADO: MODELO PADRONIZADO DE PASSAGEM DE PLANTÃO 

21. FLUXO DE REAVALIAÇÃO 

22. FLUXO DE ENTRADA AMBULÂNCIA- ID 145-25-0775 

23. TRANSIÇÃO DO CUIDADO: SAE 

24. TRANSIÇÃO DO CUIDADO: EVOLUÇÃO MODELO PADRONIZADO 

25. TRANSIÇÃO DO CUIDADO: GERENCIAMENTO DE RISCOS 

26. TRANSIÇÃO DO CUIDADO: PROIBIÇÃO DE CÓPIA DE EVOLUÇÃO MÉDICA 

27. ATENDIMENTO HUMANIZADO 

28. TRIAGEM ADULTO 

29. MEDICAÇÃO SEGURA 

30. CORRIDA SEGURA- 6 METAS INTERNACIONAIS DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

31. PROTOCOLO DE ISOLAMENTO 
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32. FLUXO DA CAIXA DE SUTURA/ FRASCOS DE SORO E MEDICAMENTOS 

33. SIVEP/ SENTINELA/ FICHA EPIDEMIOLÓGICA 

34. NOTIFICAÇÕES COMPULSÓRIAS 

35. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 

36. RETIRADA DE MATERIAL DA CAF PARA A FARMÁCIA 

37. BIPAGEM DE MEDICAMENTOS PARA BAIXA NO SISTEMA EM TEMPO REAL 

38. CONTROLES DE ESTOQUE NA FARMÁCIA E CAF 

39. AUDITORIA 

40. ALINHAMENTO E FEEDBACK SOBRE RELACIONAMENTO INTERPESSOAL DE EQUIPES 

41. ALINHAMENTO E ATRIBUIÇÕES DAS DEMANDAS E ATIVIDADES DO SESMT 

42. CAPACITAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DE CLIPS NOS PRONTUÁRIOS 

43. KITS CONTINGÊNCIA NA RECEPÇÃO EM CASOS DE QUEDA DO TASY, FALTA DE ENERGIA 
ELÉTRICA OU INSTABILIDADE 

44. AUDITORIA DE PRONTUÁRIO 

45. VERIFICAÇÃO DE ALTAS DE 1/1H E LANÇAMENTO DE ALTA EM TASY 

46. FEEDBACK SOBRE A PESQUISA SAU 

47. FEEDBACK SOBRE REGISTRO DE BATIDAS DO CARTÃO PONTO DENTRO DO HORÁRIO 
CONTRATUAL 

48. CANAIS DE NOTIFICAÇÃO 

49. METODO 3C 

50. IT- DESINFECÇÃO E LIMPEZA DOS BRINQUEDOS 

51. COMUNICAÇÃO Á FAMILIARES E SERVIÇO SOCIAL SOBRE TRANSFERÊNCIAS DE 
PACIENTES PARA OUTRA INSTITUIÇÃO 

52. FLUXOS DA UNIDADE/ CAPACITAÇÃO DE PROTOCOLOS CLÍNICOS 

53. GERENCIAMENTO DE RISCO NA CR, OBSERVAÇÃO E EMERGÊNCIA 

54. IDENTIFICAÇÃO DE MEDICAMENTOS 

55. DIMENSIONAMENTO DE EQUIPE/ COBERTURA DE INTERVALO 

56. IDENTIFICAÇÃO E VALIDADE DE ALMOTOLIAS, SAÍDAS DE AR E MATERIAIS CME 

57. PROTOCOLO DE SEPSE 

58. TÉCNICAS DE AUTOCUIDADE E GESTÃO DE STRESS NO LOCAL DE TRABALHO 

59. IBSP- VIOLÊNCIA CONTRA O PROFISSIONAL DE SAÚDE 
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60. IBSP- EVENTO ADVERSO 

61. IBSP- DETERIORAÇÃO CLÍNICA 

62. CANAIS DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAIS 

63. FRACIONAMENTO E REAÇÕES ADVERSAS 

64. NOVEMBRO AZUL 

65. ATRIBUIÇÕES DA EQUIPE DE SHL 

66. DATAS DE INSUMOS 

67. TERMINAL GERAL 

68. LUVAS E SUAS FINALIDADES 

69. LIMPEZA DE SUPERFÍCIES 

70. PÉRFURO CORTANTES 

71. REPOSIÇÃO DE INSUMOS 

72. DISTRIBUIÇÃO DE SANEANTES E DESPERDÍCIOS 

73. ARMAZENAMENTO DE LUVAS 

74. PARAMENTAÇÃO E DESPARAMENTAÇÃO 

75. ÉTICA PROFISSIONAL 

76. ROP PREVENÇÃO DE INFECÇÕES- ADERÊNCIA Á PRÁTICA DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS E 

CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO 

77. ROP PREVENÇÃO DE INFECÇÕES- TAXAS DE INFECÇÃO 

78. ROP COMUNICAÇÃO EFETIVA- IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE E LISTA DE VERIFICAÇÃO 

PARA PROCEDIMENTO SEGURO 

79. ROP COMUNICAÇÃO EFETIVA- LISTA DE ABREVIAÇÕES PERIGOSAS 

80. ROP COMUNICAÇÃO EFETIVA- TRANSFERÊNCIA DE INFORMAÇÕES NAS TRANSIÇÕES DE 

ATENDIMENTO 

81. PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA- ONLINE 

82. CÓDIGO DE ÉTICA DA RADIOLOGIA 
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83. FLUXO DE TRABALHO 
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1. OBJETIVO 

Esta descrição apresenta atividades realizadas e/ou registradas pelo Núcleo de Educação Permanente 

– NEP, da UPA Santa Paula, no período de 01 a 31 de DEZEMBRO de 2025. O Núcleo de Educação 

Permanente – NEP é responsável por organizar e gerenciar as ações para atender a demanda de realização 

de treinamentos e ações realizadas na UPA Santa Paula.  
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2. SÍNTESE DE TREINAMENTOS 

● Total Geral de temas de Treinamentos Internos = 50;  

● Total Geral de turmas de Treinamentos Internos =160; 

● Total Geral de Participações Internas = 953; 

● Total Geral de Horas treinamentos = 801:40:00; 
 

● Total Geral de Horas/homem = 05:10:19. 
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O total geral de treinamentos é referente aos diferentes temas trabalhados no mês relatado. O total de 

turmas é referente a quantidade de turmas realizadas para aplicação destes temas. Os temas dos 

treinamentos são elencados através do Plano anual de treinamentos o qual é definido pelo comum acordo 

entre as lideranças responsáveis pelos setores envolvidos, realizado após análise feita através do 

levantamento das necessidades de treinamento de cada setor, as notificações de eventos adversos e as 

dificuldades apontadas por falhas nos processos, ou autorreferenciadas pelos profissionais da ponta, 

definem quais as áreas de criticidade merecem compor a PAT mensal destinada aos líderes da unidade. 
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3. PLANO ANUAL DE TREINAMENTOS 

        O Plano Anual de Treinamento (PAT) é um instrumento estratégico que organiza, planeja e direciona 

todas as capacitações previstas para uma instituição ao longo de um ano. Seu objetivo é assegurar a 

continuidade de um processo educativo sistematizado, fortalecer a cultura organizacional, elevar a 

eficiência dos serviços e contribuir de forma direta para a segurança e a satisfação de usuários e 

colaboradores. 

        No mês de agosto, foram definidos 15 temas a partir do PAT. Destes, 15 foram concluídos 

representando um ótimo índice de cumprimento das metas estabelecidas.  

 

         No total, 366 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas contemplados na 

PAT. 

        Além das capacitações previstas no PAT, a instituição promove também as capacitações de 

melhoria. Elas são desenvolvidas de acordo com as necessidades identificadas em cada setor ou 

solicitadas como ajustes a partir de notificações de eventos adversos ou mudança de protocolos, 

assegurando que a equipe esteja continuamente atualizada e preparada para oferecer um cuidado seguro 

e de qualidade. No total, 424 colaboradores participaram das capacitações relacionadas aos temas 

contemplados nas capacitações de melhoria. Foram trabalhados treinamentos relacionados as Rops com 

uma totalidade de 163 participações.  

 

 

 

 

 

15; 100%

0; 0%

PAT

REALIZADOS

NÃO REALIZADOS
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4. INTEGRAÇÕES INSTITUCIONAIS E REUNIÕES MENSAIS 

As integrações institucionais são responsabilidade do NEP e têm por intuito aproximar o novo 

colaborador dos processos de trabalho ao qual este se destina e torná-lo apto para exercer suas funções 

de forma mais rápida e efetiva. Além disso a integração apresenta ao novo integrante da equipe a missão, 

visão e valores do INDSH e elenca os conhecimentos, habilidades e atitudes desejáveis dentro de seu 

ambiente laboral. O RH faz sua fala pertinente aos processos do setor e entrega para 100% dos 

colaboradores integrados o Manual do colaborador. Também são realizadas integrações para os 

estagiários que atuam na unidade, na qual todas as regras e normas são apresentadas.  

Foram realizadas com os novos colaboradores da UPA Santa Paula no total de 5 integrações, 

destas 3 Institucionais, 2 de equipe médica, totalizando 83 participações com 235:00:00 horas totais e 

02:49:53 horas/homem. 

A taxa de realização de integração para novos colaboradores do quaro de funcionários UPA Santa Paula é 

de 100% de completude, sendo eles contratados do instituto e de vínculo terceirizado teve uma 

completude de 100%. 
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5. BOLETIM DE NOTIFICAÇÃO DE INCIDENTES 

             No mês de dezembro de 2025, o Setor de Qualidade, em parceria com o Núcleo de Educação 

Permanente (NEP), realizou treinamento institucional voltado à apresentação, leitura e interpretação do 

Boletim de Notificações de Incidentes da UPA Santa Paula. 

             A ação teve como objetivo sensibilizar e capacitar os colaboradores quanto à importância da 

notificação de incidentes como ferramenta essencial para o fortalecimento da Cultura de Segurança do 

Paciente, promovendo a identificação de riscos, a prevenção de eventos adversos e a melhoria contínua 

dos processos assistenciais e administrativos. 

             Durante o treinamento, foram apresentados os indicadores de notificações, com destaque para a 

evolução mensal, os tipos de incidentes registrados, a análise de eventos graves e sua distribuição por 

área. Ressaltou-se que o aumento das notificações reflete maior engajamento das equipes, transparência 

nos processos e amadurecimento institucional quanto à gestão de riscos, reforçando que notificar não é 

punir, mas prevenir.  

             O treinamento reforçou a importância da participação ativa de todos os colaboradores no processo 

de notificação, utilizando os canais institucionais disponíveis, como estratégia fundamental para a redução 

de riscos, qualificação da assistência e promoção de um cuidado seguro e centrado no paciente. 

 

Imagem 1 – Boletim de notificação de incidentes 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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6. EDUCAÇÃO CONTINUADA EM CME- LIMPEZA, PREPARO, ARMAZENAMENTO, 

DISTRIBUIÇÃO E RDC-15/2012 

             No dia 12 de dezembro, foi realizada ação de educação continuada em Central de Material e 

Esterilização (CME), conduzida pela empresa Durazzo Comercial, com foco nos processos de limpeza, 

preparo, armazenamento e distribuição de produtos para a saúde, em conformidade com a RDC nº 15/2012. 

             A capacitação teve como objetivo padronizar e fortalecer as práticas assistenciais, garantindo a 

segurança do paciente, a qualidade dos processos e a conformidade regulatória. Foram abordados aspectos 

críticos do fluxo do CME, incluindo boas práticas de limpeza e desinfecção, inspeção, preparo e 

acondicionamento dos materiais, condições adequadas de armazenamento, rastreabilidade e distribuição 

segura, além do papel de cada etapa na prevenção de infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS). 

             A ação contribuiu para o alinhamento das equipes às diretrizes legais vigentes, reforçando a 

importância do cumprimento rigoroso da RDC nº 15/2012, da responsabilidade técnica e da documentação 

dos processos. Destaca-se, ainda, o impacto positivo na qualificação profissional, no fortalecimento da 

cultura de segurança e na mitigação de riscos operacionais, assegurando maior confiabilidade e eficiência 

nas atividades do CME. 

             A iniciativa evidencia o compromisso institucional com a educação permanente, a qualidade 

assistencial e a segurança do paciente, consolidando práticas essenciais para a excelência dos serviços de 

saúde. 

Imagem 2 – Educação continuada em CME 

 
 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 3 – Educação continuada em CME 

  

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 4 – Educação continuada em CME 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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Imagem 5 – Educação continuada em CME 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
 

Imagem 6 – Educação continuada em CME 

 
 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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7. DESVIO DA NORMALIDADE 

             No mês de dezembro de 2025, foi realizado na Terceira Regional de Saúde o treinamento com a 

temática “Desvio da Normalidade”, conduzido pela Drª Tamiris, com foco no fortalecimento da cultura de 

qualidade, segurança do paciente e gestão de riscos nos serviços de saúde. 

             Durante o treinamento, foi abordada de forma clara a diferenciação entre desvio da normalidade e 

erro, reforçando que o desvio da normalidade corresponde a qualquer situação, processo ou condição que 

se afaste do padrão estabelecido, dos protocolos institucionais ou das boas práticas assistenciais, 

independentemente da ocorrência de dano ao paciente. Já o erro foi apresentado como a falha efetiva na 

execução de uma ação ou decisão, podendo ou não resultar em evento adverso. 

             A capacitação destacou que a identificação e notificação dos desvios da normalidade são 

ferramentas essenciais para a prevenção de erros, permitindo a análise precoce de fragilidades nos 

processos, a adoção de ações corretivas e a mitigação de riscos antes que ocorram danos. Ressaltou-se 

ainda que o reconhecimento do desvio deve ser compreendido como uma oportunidade de melhoria 

contínua, e não como instrumento punitivo. 

             O treinamento reforçou a importância do engajamento das equipes multiprofissionais na vigilância 

dos processos assistenciais e administrativos, promovendo uma cultura de segurança justa, transparente e 

orientada à aprendizagem, alinhada às diretrizes de qualidade e segurança do paciente. 

             A iniciativa contribuiu significativamente para o aprimoramento do olhar crítico dos profissionais 

frente às rotinas diárias, fortalecendo práticas seguras, a tomada de decisão baseada em protocolos e o 

compromisso institucional com a excelência no cuidado em saúde. 

Imagem 7 – Desvio da normalidade 

 

Fonte: O autor - Arquivo NEP, 2025. 
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8.  TEMAS DOS TREINAMENTOS – DEZEMBRO 

1. EDUCAÇÃO CONTINUADA EM CME 

2. REGULAÇÃO DE INTERNAÇÃO HOSPITALAR 

3. IBSP- NOTIFICAÇÃO DE EVENTO- AÇÕES CORRETIVAS 

4. IBSP- STATUS DAS POLÍTICAS INDSH 

5. IBSP- EVENTOS ADVERSOS E RELATÓRIO TRIMESTRAL 

6. PROTOCOLO DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO PEDIÁTRICO 

7. FLUXO MAV E MPP 

8. MEDICAÇÕES COM RISCO DE QUEDA 

9. IDENTIFICAÇÃO COM PULSEIRA LARANJA 

10. CONTROLE DE SSVV PÓS MEDICAÇÃO 

11. CANAIS DE NOTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL 

12. FLUXOS DE ATENDIMENTO/ FORMULÁRIO SSVV DA TRIAGEM 

13. CÁLCULO DE NEWS, PEWS E MEWS 

14. PROTOCOLO DE IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE 

15. PROTOCOLO DE DETERIORAÇÃO CLÍNICA 

16. PROTOCOLO DE SEPSE 

17. NOTIFICAÇÕES- PARECER E AÇÕES CORRETIVAS 

18. RELATÓRIOS MENSAIS DA QUALIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

19. AUDITORIA DE IDENTIFICAÇÃO DE PACIENTE 

20. EPIMED- CLASSIFICAÇÃO DE NOTIFICAÇÕES 

21. SUPORTE EPIMED- CRIAÇÃO DE NOVAS UNIDADES E INCLUSÃO DE USUÁRIOS 

22. NOTIFICAÇÃO EPIMED 

23. BOLETIM DE NOTIFICAÇÕES DE INCIDENTES 

24. CUIDADOS COM HIGIENE DOS PACIENTES 

25. TESTES RÁPIDOS E ATUALIZAÇÕES 

26. FLUXO RX 

27. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS E INDICADORES 

28. CHECK-LIST DISPOSITIVOS 

29. GESTÃO DE CUIDADOS COM DISPOSITIVOS 

30. COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

31. DESVIO DA NORMALIDADE 
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32. ROP- COMUNICAÇÃO EFETIVA- TRANSFERÊNCIA DE INFORMÇÕES NAS TRANSIÇÕES DE 
ATENDIMENTO 

33. ROP- PREVENÇÃO DE INFECÇÕES- ADERÊNCIA Á PRÁTICA DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS/ 
CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO 

34. ROP- PREVENÇÃO DE INFECÇÕES- TAXAS DE INFECÇÃO 

35. ROP- PREVENÇÃO DE INFECÇÕES- REPROCESSAMENTO 

36. NR 6 

37. ROP- AMBIENTE SEGURO- FLUXO DE CLIENTES 

38. PGRSS 

39. 5S 

40. COMPETÊNCIAS TÉCNICAS E COMPORTAMENTAIS 

41. IMPORTÂNCIA DO TRABALHO EM EQUIPE 

42. PASSAGEM DE PLANTÃO 

43. ORGANIZAÇÃO E FLUXOS DA CAF, ALMOXARIFADO E FARMÁCIA 

44. LANÇAMENTO E BIPAGEM DE MATERIAIS E MEDICAMENTOS NO SISTEMA TASY 

45. TRR 

46. PREENCHIMENTO CORRETO DO CHECK LIST DE SUTURA SEGURA 

47. PLANO DE CONTINGÊNCIA- ABERTURA DE FICHA MANUAL 

48. TÉCNICAS DE HIGIÊNE E LIMPEZA/ IMPOTANCIA DA TROCA DA ETIQUETA DOS 
DISPENSERS DE ÁLCOOL EM GEL E SABONETE 

49. ROP EIXO 1,2 E 3 

50. ATENDIMENTO A PACIENTES PSIQUIÁTRICOS 
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